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Rainha e o Carnaval 

Palavra de Ordem 
T ■ 

C'niçi0 hoje os melho 
> í 11 u t.n ^ ^ * 

Tem _..v 

n i,:S do anno. ^ nrr 

é FoÜar. — ' As Princezas Querem Desacatar — A Rainha Fez a Plataforma 

íie (,ii
as'!<:iro sa')e disso por 

V c0 ^ rriesina do- baru- 
Wi-nü111 0 carnav£l á porta 
^ 4nUe j;;i entr011---) fi- 

P?5"8' até .segunda 
A i,.'i s :IS aclividades. 

lir n 
vra de orde u é ca- 

!-r '"anguc. E ([uein fi- 
^aiite !)ireitinh0' já fez 

, Hoif. 
i, d'1 '-'Ublicanios a falia 
%]! "'l0, 'sto é, as ultimas 
"lav/i 8 rain'ui e do rei do 

tó e 
ei1,1 ambos é uma 

n,. |.i
,lllCa palavra de or- 

Hu !zor .0 máximo de ba. 
'lii 1,5 sivcl. O bariulSio 

aü e só barulho... 
X X X 

%o, ^10Jogr;(phia QUe offe- 
a ETÁRIO DOS GAM- 

ffnha está sorrindo 
somente, o [í^fHjndo 

■íossug (,e alegria que 

"ao sabem ain- 
iíha'"!m ficar sabendo: a 
fie u Iria'or entbusias- 

''"Sen llla i308 folia carna 
rft' 

iPa, 
'Uer isso diz i-zer que dnran. 
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te estes três dias, só preci- 
s; mo& olhar para o seu exem- 
plo, que será, aliás, uma or- 
dem, desde que ella é rai- 
nlia... 

xxx 
A nossa rainha, YOLANDA 

MARTINS, é filha do sr. 
I homaz Martins, conhecido 
industrial e commerciante 
pontagrossense. 

Eila será mesmo o "mio- 
linho" de toda a folia, 

xxx 
E a rainha não está só. 

Isso não. 
Eila está cercada de uma 

porção de princezas, qiie são 
ay rainhas dos clubes, que 

também estão cm ponto de 
bala. 

São ellas: Lyra Veiga, pe- 
lo Thaiia; Diva Ribas, pelo 
Syrio; Edmée Silveira, pelo 
Pontagrossense; Edith Elil- 
ke, pelo Germania; Eíze 
Lauer, pela Sociedrde Bene 
ficente Germania. 

São todas ellas do baru- 
lho, mesmo. Beilas prince- 
zas para a rainha. 

xxx 
O carnaval chegou c com 

elle umas terias da vida. 
E nós, que não queremos 

ficar ftraz, vamos approvei- 
tar direitinho essas ferias, 
não haja duvidas... 

ÁSalvdçao 

a 

ALViTRANDO, ANTES, PELA CONSTRUCCÃO DE UM 
ABRIGO 

Volenda Martins, Rainha do Carnaval 

FORTALEZA, 18 (D.) — 
Amigos e admiradores do mi- 
nistro Waldemar Falcão es- 
tão preparando uma grande 
homem gem eo ministro, que 
constará de inauguração do 
seu busto, em uma das Pra- 

Pt 

ooseveft Pronun- 

Dois Discursos 

ças da cidade. 
RIO, 18 (D.) — Sabendo 

da homenagem que ihe pre- 
paravam no Ceará, o minis 
tro Waldemar Faicão agra- 
deceu a homenagem, pedindo 
no entanto, insistentemente 
tos seus homenageanles que 
a convertessem na constru- 
cção de um abrigo para os 
filhos dos operários cearen- 
ses. 
 (x-x-x) 

ÚNICO E 
VERDADEIRO 

Não confutída I 

i^blDA- 
^6Por esta cidade, fainov 

ANALYSOU A SI TUACAO MUNDIAL. — A SITUAÇÃO AMERICANA. — INVESTIGAÇÃO 
ACTOS DA POLÍTICA DO PRESIDENTE AMERICANO. 

SOBRE OS 

18 (D.) — De 

Um cruzador 
011 ao mar das An E itv 

? l'f()n,Pre'SÍdenle f(oose- 
f1- tnj Uncio-n dois discur- 
Nnte aualysou profun shi i),.-,11®0 sá a situação 

-tifiij,,'lz- como também, 
s"

a, das democracias 
a6 Pan-americania 

i Pipí.-j 'íão européia. 
i", l'6 Roosevelt fal 
íi ^nte !n'croPhone.s espe- !Sv,,,nslapados tm seu 
.wtes Particular, 
í stiK 6 0,- Prt'sidonte ini- 
S „ dl.-: itj um 

fer n 
Ng 011 seqüências gra 

te 
,i .0s arredores des- 

'hs '"-s indivíduos sus- 
i1' 'ic , e -e escondiam 

lii vo,.Iltlas moitas. 
(i^Uos 08 guardes, os in- 

' (ii-3;in!!"zerain-se a cor- 
hí „ Parecendo. Ao que 

'scursos, produ- 
i - ter "Vidente (jue po- 
\ Ce"---- ^ 

l . 
."'Cntr,'a,' b116 fazia o poli- 

Uiile^^ffeulado contra o 

i?6 líp faltar, o presi- 
rec,'be" os 

'"'to .es da imprensa, 
Eil^ü a f11381:30 ('a 

estava send > prepg- 

venda de aviões á França. 
Disse o presidente qlie, 

quando negociou a vanda des 
s|es aviões, esitava perfeita- 
mente de accordo com todas 
as leis do ptiz e que não 
leme nenhuma investigação 
sobre a legtlldade de seus 
netos. 

WASHINGTON, 18 (D.) — 
Diversos membros da oppo- 
siçã), inimigos, portanto, do 
presidente RoOgevell, vão 
requerer uma investigação 
official, para saber se o pre- 
sidente confiou aos estados 
ni: iores da França e da tn- 
ilaterra segredos militares 
nmericanos, principalmen- 
te sobre a construcção de 
navios de guerra e de aviões. 

V/ASHINGTON, 18 (D.) - 
O f residerfe da Comtmsslo 
.Liitar do Sentdo declarou 
hoje que os aviões Douglas, 
ligeiros, de combate, vendi- 
dos agora á França eram um 
dos segredos militares dos 
Estados Unidos. 

O sr. Morgenthal, minia 
tro das Finanças, 'c-clarou 

melhores. Isso faz suppor 
que o ministro desconhece | 
os lypos mais aperfeiçoados 
que os Estados ouudos pos- 
suem, cujos modelos não fo- | 
ra-m mostrados aos represen-1 

tantes francezes. 
R'^,es aviões, que cuslam 

commummente 75 mil dolla- 
res, a França comprou, ago- 
ra, por 100 mil dólares cada 
uin. 

Sal de 
Fructa EM© 

INAUGURADA A EXPOSI- 
ÇÃO 

SAN FRANCISCO, 18 (D.) 
-— Foi hoje solemnemente 
inaugurada a Grande Expo- 
si| ãoi Inte^nacjíoBal', a cliji 
acto assistiram mais de 200 
pessoas. 

Ázana Enviou Um 

Ultimato a Negrin! 

CONCEDIDOS TRES DIAS 
O GOVERNO DB FRANCO. 

PARIS, 18 (D.) — O sr. 
Júlio ulvarez dei Vayo, mi 
nistri das Relações Exterio 
re« de governo republicano 
hespauhol, está acaminho 
de Madrid, levando . m ul- 

PARA A RESPOSTA — A IN GLATERRA RECONHECEU 
— O QUE EXIGE O GENE RAL FRANCO PARA O AR- 

MISTÍCIO 

hoje que esses aviões -são os' 
melhores dos Esladog Uni- 
dos, duma vez que i F'ran- 
ça somente compraria os 
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SYPHILIIIÒSS 

EXISTEM NO MUHflO 

Morre diariamente grande 
numero de syph l.ticos. Para 
combater a syphilis é um de- 

ver imperioso usar o 

: NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE : 

Cangue li m e bem estar geral. 
Deaappai mento de manifestações cuia 
neas de _ .gem syphilitica. 
Uesapparecimento completo do RHEUMATiS- 
MO, dores nos ossos, iôres na cabeça dc 
fundo syphilitico. 
Çesapparecimento das manifestações syphi- 
litico. 
O apparelho gastro-iQtesrtinal perfeito, pois • 
KI-IXIR 914 não ataca o estômago e não 
contem iodureto. 

E' um depuratlvo qtie tem attesfado dos 
Hospitaes, de especialistas dos Olhos p do 

1 V^t,
dyspeps<a syphilitica. 

í"*-> DUPLOS:— Já se encontra á venda conten- 

ndo menos 20 % que dois vi- 
loJ1"0 do liquido e euata 
^•enos. 

dirigido ao gr. Negrin, che- 
fe de gabinete, ameaçando-o 
de renunciar immedi-aTamen- 
te, caso não seja requerido o 
armistício. 

O presidente Azana conce- 
deu ao seu "premier" Ires 
dias para a resposta. 

LONDRES, 18 (D.) — A 
Inglaterra reconheceu o go- 
verno do general FYanco. 

Essa resolução foi comrau- 
nicada officialmente a Ma- 
drid . 

0 encarregado de commer- 
cio inglez, junto ao governo 
do general Franco ficou en- 
carregado de interceder jun 
to .i elle para que seja usa- 
da de clemência para com os 
republicanos vencidos. 

Aliaz, o general Franco 
voltou a noticiar os quatro 
pontos em que -se pode ba- 
sear para acceitar o armisti 
cio; 

1 — rendição incondicio- 
nal dos republicanos; 2 — 
promessa de não exercer re 
presalia contra os vencidos; 
3 — direito de condemnar 
ao desterro em colonias lies 
panhoías e suspensão dos 
direitos civis de todos aquel- 
les qiie se saiba serem di- 
rectamente responsáveis pelo 
prolongamnto da guerra ci- 
vil e 4 — todos os republi- 
canos accusados ele crimes 
graves, como assassinatos ou 
alta trahição, serão- submet- 
tidos a um tribunal especial, 
qno terá o direito de condem- 
ná-los á morte. 

PARIS, 18 (D.) )— O gene- 
ral Dnchieux, d« reserva fran 

ceza, escreveu boje mn arti 
go para o "Figaro", fnllaiulo 
sobre a triplice superiorida 
de do exercito nacionalista 
sobre o seu adversário. 

Dessa triplice superiorida- 
de, o ponto mais importante 
para o general Dnchieux c 
a perfeição da maneira por 
que c feito o recrutamento. 

VARSOVIA, 18 (D.) — O 
presidente da Republica re- 
solveu hoje definitivamente 
reconhecer o governo do ge- 
neral Franco. 

ALICANTE, 18 (D.) — 
Quatro "raids" de aviões 
nacionalistas, deixaram ca- 
hir sobre esta cidade um-> 
centena de bombas, causan- 
do grande numero de mor- 
tos e feridos 

SAN SEBASTIAN, AS (D.) 
— Chegou hoje a esta cida- 
de, de passagem para Bur- 

gos, o senador Berard, so- 
bre cuja nova missão não 
sc espera nenhum resulta- 
do. 

Oprincipal motivo c o de 
qMe está marcada parai a 
próxima segunda feira, em 
Barcelona, uma grande pa- 
nda militar, que prende a 
attenção de lodo o paiz. 

Por esse motivo, não have- 
rá nenhuma possibilidade de 
sc poder attender ao emissá- 
rio do governo francez. 

MADRID, 18 (D.) _ Em 
virtude do desentendimento 
quo ha entre os chefes repu- 
blicanos, reina uma grande 
tensão nesta capital. 

A maioria dos chefes, se- 
gundo se commcnta, está dis 
posta a se entregar immedia- 
ta e incondicionalmente ao 
general Franco. 

0 Carnaval na Avenida 

Estão concluídos os prepai- 
rativos para a realização dos 
corsos na avenida Dr. Vi- 
cente Machado. A exiguida- 
de de tempo não pcmittiu, 
infelizmente, que os apres- 
tos fossem completos. Não 
foi possível, por exempo, se 
podarem as arvores, de mol- 
de a que os ramos frondosos 
não prejudiquem em parte 
ao prestito. De outro lado, 
não foi pcssivel confeccio- 
narem-se mais carros ale- 
góricos. 

Nem siquer o do Clube 
Pontagrossense poude ser 
construído. Apenas dois ou 
tres apparecerão. Todavia, 
os prestitos carnavalescos, 
naquella ampla e bella via 
via publica, serão melhoree 

do que.o seriam na.rua .15 
de Novembro, visto como 
ninguém houvera assentado 
qualquer trabalho em prol 
dos mesmos antes de.haver 
sido tomada a iniciativa de 
que.já demos sciencía .aos 
nossos leitores. Alem disso 
a rua, 15 é demais estreita 
para cohter a aglomeração 
do povo que, haja ou não 
predito, sóe verificar-se nos 
dias de carnaval. 

Os corsos da avenida Vi- 
cente Machado, este anno, 
servirão para proveitoso en- 
saio. Verão todos, sem duvi- 
da, como, preparados com 
tempo, não podem ter elles 
melhor lugar para s<írem le- 
vados a effeito, aqui em Pon 
ta Grossa, do que a av. Vi- 
cente Machado. 

O brilhante jornalista Acyi 
dUiiuaraes seiupre app. itcc 
'Tiqucíle canto <ia "Q. zela 
Jo Povo", om occasiões gra- 
ves ou scleiuncs, para dizer, 
a respeito de.Ias, gaiatices 
judiosas, -e assim nos for 
permittido chama-las." Os seus 
artigos, banhados pelo hu- 
ajour todo seu, e que concor- 
re para dar a elles um colo- 
rido todo característico, re- 
Rectem quasi sempre, com 
precisão, as delicadas situa- 
ções que vamos vivendo. L', 
dir-se-ia, um bem informa- 
do a dizer verdades impres 
donantes alravez de um .in- 
uajar brejeiro. 
A's vezes, porem, a morda- 

•idade do jornalista curity- 
jano se affasta, intencional- 
mente sem duvida, da verda 
de dos factos ou não os in- 
terpreta com inteira f delida 
de. 

Assim, por exemplo, no ca 
o das impudentes fraude 

de que vimos tratando i 
para í s quaes lodo o Para- 
ná tem vo.tado os seus olha- 
res de indignação e pagmo. 
Acyr Guimarães, no seu ar- 
tigo "A Salvação", procurou 
insinuar que taes fn udes não 
existem como o querem mui- 
tos ou, pelo menos, appare- 
cem cá fora muito ixagge- 
radas. 

E preconisa a salvação pa- 
ra a questão: devemos, diz, 
"tapar os ouvidos para não 
ouvir as blapheniks, fechar 
os o hos para não ver os 
irahidores e gritar aos ecus 
a exclamação salvadora: c 
mentira I". 

Lis abi um meio de sal- 
vação muito commodo, sem 
duvida, mas pouco recom- 
mendavel. 

Não devemos, não, (ccuitar 
os desmandos fraudadores | 
dos funccionarios e homens 
públicos. Ao contrario, de- 
vemos activar os ouvidos, 
para ouvir e apurar respon- 
sabilidades; devemos des- 
vendar os olhos, para que 
fiquem bem attentos e fisca- 
lizem os actos daqueiles a 
quem cabe a gtiarda ou a 
gerencia do patrimônio pu- 
blico. PI si, accaso, apanhar- 
mos algum daqueiles func- 
cionmos claudicando no 
cumprimento de seu dever, 
de;apidando um dinheiro qüc 
lhe não pertence, tenhamos 
a coragem de o denunciar, 
alio e bom som, para que a 
impunidade não gere outros 
abusos j ssás prejudiciaes á 
sociedade e ao Estado. 

A benignidade, em casos 
taes, só pode ser prejudicial 
e estimular a pratica de ou- 
tros deslises. 

Prra cxemplicar, citemos 
os casos de café. Os cagos 
de café são innumeros. Não 
o seriam, porem, si, logo de 
inicio, Amim Jorge, Adão Mo- 
cehn e toda a canalha cn- 
vo vida no primeiro delles 
ou num dos primeiros, tives- 
sem sido exemplarmente pu- 
nidos. Não o forem, posto 
houvesse processo rumoroso, 
et. Pi não o foram para se 
evitar que personagens de 
alto cothurno vissem os seus 
nomes de permeio com es- 
cândalos de larga projecção. 
O resultado disso íhi está: 
outras muitas roubalheiras 
se seguiram, animadas pela 
impunidade daqueiles primei- 
ras. 

Adão Mocelin, Irmãos La- 
cerda e toda uma cohortc 
formando verdadeira organi- 
zação de "gmgstens" esti- 
veram surrupiando a qnofí 
exigida da lavoura rafceira 
e enriquecem á custa dos es- 
forços dos homens que pro- 
curam no trato áspero da 
terra um meio digno de vi- 
ver. 

Perpretaram crime dupli- 
cado — o do furto e o dc 
neutralisar os benefícios 
que deveriam trazer os pe- 
sados ônus impostos aos 
produefores de café. 

Manoel Vianna Júnior, de 
outra parte, pode ser tomado 

o fito dc se salientarem as 
.'unestas conseqüência ? oriuu 
das ck reievaçáo injustificá- 
vel de delidos funccionaes. 
Era simp es escrivão da 
Coilcctoria de Pirahy. P'oi 
demiltido por haver prevari- 
cado . A modoa era carreg; - 
da. Mas houve quem não 
quizesse considerar isso pary, 
attender aos imperativos uo 
"pistolao" do antigo escri- 
vão. E el e foi reintegrado 
ao quadro dos abnegados ser 
vridbres do Estado á 
rente de um cargo mais ele- 

vado. Logo, foi promovido. 
Era o prêmio que se confe- 
n:;i, com d spliccncia peri- 

gosa, á falta de exscção de 
um funccionario. 

Emba"do levanlarain-se a<i- 
vcrlencif.s e até mesmo cen- 
".uras contra tal resolução. 

Adherbal Stresscr, o jovem 
d ardoroso deputado que 
sempre tinha duras verdades 
para dizer na Assemblêc Es- 
tadual, verberou a readmis- 
são do funccionario desbo- 
nesto. 

As suas palavras não fo- 
r: m ouvidas. O resultado 
disso ahi está. Manoel Vian- 
na Júnior, alçado ás mais 
altas posições dentro da Se- 
cretaria da Fazenda, tor- 
nou-se o chefe de verdadei- 
ras quadrilhas de larápios, 
ql-ie roubavam aos contri- 
buintes, que furtavam ao Es- 
tado e que andavam sempre 
alertas para amealhar dinhei- 
ro alheio pelos processos 
mais excusos possíveis. 

Pode lá apoiar, quem con- 
sidere isso tudo, a idéa de 
se tapsm os ouvidos fdiante 
dos quadros contristadorcs a 
que vimos assistindo, para se 
gritar, á guisa de salvação: 
E' mentira!? 

Certo que não. Ja disse- 
mos de nossas columnas quo 
o Paraná não pode e não 
deve ser considerado venci- 
do só porque alguns óe seus 
altos funccionarios pnblicos 
sc emorenharam pelas fal- 
catruas a dentro. Não hs 
desdouro em se trazer á bai- 
la eeses fsetos, desde que o 
seja para punição exemplar. 

E não ha derrota nisso. 
Vencidos são, sim, os la- 
dravazes que trahem a con- 
fiança do governo, que rou- 
bam despudoradamente o 
trabalho esfalfante dos la- 
vradores de café, que furtam 
os que contribuem com tão 
boa vontídc para os cofres 
do Estado. 

Esises os vencidos. Não 
ha derrota na condemnação 
da fraude, do furto, da clau- 
dicação despudorada. Ha, 
sim, victoria, a victoria es- 
piendente da honestidade e 
dos sentimentos de honra so- 
bra as aclividades negregf- 
das daqueiles que não tri- 
pudiem em macular :s mãos 
para íccumular dinheiro com 
que possam ostentar vida de 
fausto. 

Não nos acumpJiciemos ja- 
mais com as subtracções do- 
lorosas, nem siquer por 
meio de um silencio muito 
commodo ou de unia com- 
placência muito covarde. 
 4x-x-x) — 

DOIS SUBMARINOS 
MYSTERIOSOS 

LONDRES, 18 (D.) — Di- 
vertas esquadrilhas estão- 
fazer do investigações nos 
mares malaios, em virtude 
de se ter notado, nas proxi- 
midades do porto dc Singapn- 
ra, dois submarinos, cuja 
nacionalidade não foi possí- 
vel constatar. 
 (x-x-x)  

«Diário dos Campos» 
Obedecendo p. ume praxe 

que vimos seguindo ha «n- 
nos, permanecerão fechadas 
durante o triduo cc.rtiavales- 
co, a nossa redacção e offi» 
cinas. 

^ Por esse motivo, só reini- 
ciaremos o nosso trabalho 
na próxima, quarta feira., por 

% t fazer o toosso jornal circular 
para exemplo individual coin quinta-feira. 

.. .. . ■ -1 r I r n 11111 n I n 1111 

Colégio São José 

Castro Paraná 
Internato Feminino Do G inásio Diocesano Santa Cru» 
Goiegm exmtente ha mms de trinta anos, filial do 

Ginásio do Cajuru', dirigido pelas Irmãs de São José 
Procura corresponder á confiança dos srs. Pais, en- 

vidando todos os esforços para dar ás almus instru- 
çao solida e educação esine rada. 

Pensão anual, curso primário 1;10C$000 
Pensão anual curgo ginash i  1:400$000 
Exames de admissão ao Ginásio, dia 24 e 25 de fe 

vereiro. 
111 1 I LM 4 !■ j t-E l i.'! ^ j | 111 - 

Dr. Germano Justus 

ADvOGADO 
(Formado pela Faml dado do Rio d* Janeiro) 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 

CONTRAGTOS _ INVENTÁRIOS — DESQUITEH — H' 
POTHECAS — FALLENCIAS NATURALIZACõES — QU» ^ 
TÔES TRABALHISTAS 

COBRANÇAS EM (IVRAL 
Residência « Bscriptorio; — Francisco Ribas, 5 Tel. 3p.s 

Ca;v PrisL JG ) 
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Os 

Médicos Parteiros 

e 

as Mulheres 

Os bons Médicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos 
das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de 
importantes orgãos internos. 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm 
medo de enlouquecer ! 

A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todos 

estes terríveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora. 
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi- 

dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra- 
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita- 
Ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saúde causadas pelas congestões e inflamações 
do utero. 

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

Notas Mundanas 

NaíaliCIÜS 

*11i > i n n i m n a»> m »s m* » m i m *i( 

Fragmento .De Corres- S: 

pondencia 
A' ANITA 

Estou com saudades de vo- 
cê... 

Ha uma semana apenas vo- 
cê se foi, e para mim parece 
que já faz um anno... 

Em casa, todos bons. Quan 
to a mim, como sempre, na- 
qiiella vidinlia, tão agitada 
quão interessante, por se tra- 
tar de um contactó continuo, 
com pessoas de personalida- 
des bastante variadas... 

Francamente, minha ami- 
ga, ;ás vezes, a vida -xs col- 
loca cm situações que exi- 
gem de nós muito talento 
pois, fazendo-nos artistas, im 
põe-nos papeis difficeis de re 
presentar com fidelidade. 

E ás vezes, chegam elles a 
1 1 ponto, que eu fico com 
vontade de mudar de "Com 

goria, onde não se exija tan- 
to da gente... 

Comtudo, não desanimo o 
continuo a actuar com enthu 
siasmo, certa de que chega- 
rei ainda um dia a adquirir, 
pela pratica, o máximo de 
desenvolvimento dessa apti- 
dão tão delicada... Muito em 
bora —• digo-o com sinceri- 
dade — me custe admittir a 
representação de "papeis" no 
palco da vida. 

Mus que fazer? Adaptar-se 
indica intelligeuc.c u me- 
lhor, faz parte da condição 
essencial da vida em com- 
mum a sociabilidade. . 

E isso, afinal, iontribue 
muitíssimo para desenvolver 
o "senso da vida"... 

A "VIDA", esse livro mys- 
teriosO que nas suas paginas 
mais sérias é aberto muito ra 
ramente a muito poucas pes- 
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soas, foi deixado em minhas 
mãos, com essas mesmas pa- 
ginas accenluadamen te mar- 
cadas, para que eu as lesse 
com attenção. 

E disso me resultou uma 
grande ventura, pois eu con- 
sigo hoje, tornar-me "espe- 
ctadora" dos meus proprioa 
conflictos, o que me permií- 
te uma "lapidação" cada voz 
mais completa da minha per- 
sonalidade. .. 

Talvez você se admire cio 
que estou dizendo; talvez cou 
slderc absurdo tudo isto... 
não procuro saber o porque 
desla maneira de expressar- 
me. 

Procure tpena, preparar o 
seu espirito — és jovem crian 
ça ainda — o reu espirito e c 
seu coração, para receberem 
as grandes verdades e es grau 
des emoções... 

38' ENOÈ 

FAZEM ANNOS HOJE: 
Os senhores: 
— Antonio Francisco Dias. 
-- João Salles Mendes. 
i—■ Francisco Rosas de Al- 

meida. 
As senhoras donas: 
— EÜza Silva, esposa do 

sr. Constantino Silva Júnior, 
— Julieta Navarro, virtuo- 

sa espora do sr. Miguel Na- 
varro do alto commercio de 
Tibagy. 

A menina: 
— Dulce, dilecta filha do 

sr. riierczio de Paula Xavier, 
conceituado atacadista socio 
da firma Xavier e Cia. 

O menino; 
— José Domingos, filho do 

sr, Antonio de Souza Dias, 
proprietário da afamada agua 
mineral marca "Pérola". 
Dona Barbara S. Ditzel 

A data de hoje assignala o 
anniversario natalicio da dig 
nissima dama sra. dona Bar 
bara S. Dtzel, virtuosa espo- 
sa rio conceituado industrial 
pontagrossense sr. Jacob Dll 
zel Júnior. 

A difrtineta annivcrsarian- 
te, que gosa de geral estima 
entre as pessoas amig is e co- 
nhecidas, será hoje por certo 
muilissimo cumprimentada, a 
true fazem jus os seu-, dotes 
do elevada educação c bonda- 
de. 

DIÁRIO DOS CAMPOS en- 
via-lhe, incorporando-se aos 
demais votos de felicidade, 
os seus mais sincebos para- 
béns. 

FARÃO ANNOS AMANHA; 
Os Senhores: 
— Anlonio Affonso Ferrei- 

ra Pinto, abastado fazendei- 
ro neste município. 

— Bento Furtado, nosso 
presado companheiro, Redac- 
tor da Secção Esportiva. 

A-- nhoras donas: 
_ Haydée F. Loyola, ex- 

celsa esposa elo competem e 
clinico sr. Dr. Joaquim Loyo- 
la, e pessoa de elevado des- 
taque no nosso meio social. 

Os jovens: 
\— Lauro Bueno. 
— Lbyratan Pina. 
— Bento Thomaz Gonçal- 

ves, residente no Rio. 
As meninas: 
— Margarida de Oliveira. 
  Áurea Leandro, fiiha di 

lecla do sr. Esmeraldo Lean- 
dro, residente em Iraty 

SK. OTTO EWY 
E' com prazer que registra 

mos a passagem do dia nata- 
licio do presado cavalheiro 
senhor Otto Evvy, que trans 
correrá depois de amanhã. 

Assim, o terceiro dia de car 
naval é dupiamente festivo pa 
ra o sr. Otto, que terá o ense 
jo de ver confirmado mais 
uma vez o quanto é estima- 
do, no seio da sociedade a 
que pertence, pelo» innnme- 
ros cumprimentos que, certa- 
mente recebrá. 

O sr. Otto Evvy, que é cor 
recto funccionario dos Cor- 
reios e Telegraphos, assim co 
mo pertencente á directoria 
do Clube Verde, offrecerá ne» 
so dia um saboroso "cbopps- 
duplo" aos seus incontáveis 
amiges. 

O Conselho do Dia 
rKÜPICIO 

A aspiração do éther é mui 
prejudicial á saúde. 

Não somente e' prejudicial 
á saúde, como também põe 
Ioda e qualquer pessoa em si 
Uuição deveras indecente, pois 
que o etfeito do éther é supt 
rior ao álcool. 
INGESTÃO D AGUA 

A ingestão de grande por- 
ção de agua, maior q ie a exi 
gida pelas necessidades do or 
ganismo, obriga a grande diu- 
reso e sudação exagerada, 
com o que se perdem saes 
que nos são indispensáveis. 

SPES. 

VIAJANTES 
Francisco F. Neves 

Acha-se entre nós acompa- 
nhado de sua exma. família, 
o estimado cavalheiro Fran- 
cisco F. Neves, grande indus 
trial e elemento de valor, re- 
sidente em Ypiranga, onde é 
nosso presado amigo c assi- 
gnante. 

Cuçam Esta Noite 
Ouçainos hoje e amanhã, 

synlhonizando para 15,18 me- 
gacyclos (19,7fi ints), ligando 
para a Britsch Broadcasting: 

Domingo, 19 de Fevereiro 
de 1939 

2'0,00 — Serviço Religioso 
Protestante (Culto Anglica 
no), imdiado da Igreja St. 
Marlin —• in-the — Fields, 
Londres. 

20,60 — Um Recital pot 

Theima Reiss (violoncello) e 
Ivor Newton (piano). Sona- 
ta eii. Sol menor, op. 5, n." 
2 (Beelhoven). 

21,15 >—• The Gomet Covers 
a VVedding, peça em inglej 
por RF. Deldefield. Apre- 
sentação de Barbara Bur- 
nhaifa. 

21 35 — Noticiário Semana1 

e Resumo Desportivo cm ia- 
glez. 

21.45 — Signal horário de 
Grecnvvich. 
22,00 —■ Big Ben. A Orchcs- 
tra 'Aeolian", sob a regencia 
de Ralph Lelts. Catherinc 
/Ventlol (soprano). 

22 30 — Big Ben. Noticiá- 
rio Semanal em hespanhol e 
resumo dos programmas até 
o proximo domingo. 

22,45 — Noticiário Semanal 
em porluguez e resumo dos 
programmas até o proximo do 
mingo. 

23.000 — Big Ben. Fim da 
transmissão. 

Segunda-Feira, 20 de 
Fevereiro 

20,20 — Concertos Sym- 
phonicos pela Orcheslra Im- 
perial da BBC _ 9. Regente, 
Eric Fogg. Cyril Smith (pia- 
no). Orcheslra: Ouverture, 
Carnaval, op. 30 (Rachmani- 
noff). Orcheslra; Variações 
sobre um thema original (Eni 
gma, op. 3G) (Elgar). 

21.40 í— Noticiário em in- 
glez. 

21,45 — Signal horário de 
Groenvvich. 

22,00 — Big Ben. Musica 
de Dança por Michael Fio- 
me c sua Orcheslra. irradian- 
do do Hotel May Fair, Lon 
dros. 

22,30 — Big Ben. Noticiá- 
rio em hespanhol. 

22,45 — Noticiário em por 
tugnez. 

23 00 — Big Ben. Fim da 
transmissão. 
 '(x-x-x)-^  

' ri>.m razões na efficacia do 

Bitter Aguid 

O PIANISTA CHILENO AR 

MANDO PALACIOS 

Armando Palacios, filho no 
lavei da cidade de Valparai 
so, executará para os radio- 
ouvintes de Dcventry, no pro- 
ximo dia 22, o recital de pia 
no que a Britsch Broacasting 
Corporation, em alten ,ão á na 
cionalidade do artista, dedica 
rá especialmente á America 
Latina. 

Annando Palacios é mn 
dos artistas musicaes mais 
conhecidos do continente sul- 
americano. Como pianista, a 
sua especialidade são tem da 
vida os obras que requerem 
vigorosa interpretação, mas 
os delicados trechos de Meu- 
delson e de(ie.(b Yl; ARD 
delssohn e de Chopin não dei 
xani, por isso, de obter em 
suas mãos, execução primo- 
rosa. 

O exceltente artista chile- 
no não é, porem, simplesmen 
re um pianista.; elle é tam- 
bém regente distineto, pre- 
sentemente empenhado em 
organizar a apresentação de 
varias celebres operas italia- 
nas o francczas na America 
do Sul. 

Palacios deu ■ mtal in- 
timo de piano, em Londres, 
no mez de Dezembro passa- 
do, ao qual estiveram presen 
tes Sua Excellencia o Embai- 
xador do Chile junto do go- 
verno britannico, e outras at- 
las individualidades do cor- 
po diplomático londrino. 

Armando Paise' • de des 
cendencia inglcza por parte 
de sua mãe. 

| INSCREVA SEU FI- 
I LHINHO NO CON- 
| CURSO DE 

ROBUSTEZ 

para ter fama mundial. 

I- -1 
SEU FILHINHO E' 

FORTE? FACA-0 
PREMIADO NO CON- 
CURSO DE ROBUS- 

TEZ. 
I- 

..iiii 11 li ti n n l    mm   mu*.    

Grande Circo Irmãos Queirolo 

A Associação dos Funcioná- 
rios Municipais de Ponta Grofi 
sa, para os devidos efeitos, 
declara que se extraviou a 
suu caderneta de Depósitos da 
Caixa Econômica Federal do 
Paraná, Secção de Ponta Gros 
sa, sob o numero 95, crie C- 

Ponta Grossa, em !8 -2-939 
m I 1 M i HH 111 m-H 11 M M !-!K ' t-M-H 

O PAVILHÃO COM COBER TURA IMPERMEÁVEL — SERA' ARMADO NA PRAÇA BARÃO DO GLARAUNA 
ESTREIA NO DIA 17 DE MARCO 

A PONTE HUMANA PELOS SETE DIABOS RUBROS 

UM ASSOMBRO! 

CS" 

Programma de Hoje 

Renascença 

Sessão Única ás 20,45 horas. 
I 

POLO — Desportos. 

FAZENDA DO CORONEL 
(Desenho Caio rida) 

III 

NOTICIA DO DIA, 15x10 
IV 

5 Heroes 

Formidável drama da Me- 
tro, com Robert Monfgomcry, 
Vireinia Bruce, Levvis Sto- 
Be, Andy Devine, Hen-y Hull 
e Buddy Ebson. 

Em matinée ás 2 horas em 
ponto: 

II 

PATOS E PATUSCOS 
(Desenho) 

FASCINANTE E PERIGOSA 

Fox, com Dolores Del Rio. 
III 

FANTASMA DO AR 

Serie da Columbia — ini- 
cio. 

Luzes da Acusação 
Columbia, com Don Terry, 

Robert Paige e Rita Hayvvor 
th. 

tden 

RENASCENÇA — No proxi- mo domingo em 2 sessões- 

Idilio Na Selva 

O filme das mil e ama maravilhas! Todo em technico- 
lorl Transbordante de acção romance e beleza! 

Um colosso da Paramount, com Dorothy Lamour, a mo- 
rena de personalidade magnéíic", e Ray Miiland nos prín- 
cipaes papeis. 

Aventuras arrepi&ntes,.. St orifícios humanos... Crocodi 
los em massa... Terremotos a terradores... Paixão Se! 
vagem... Ação... Poesia!... 

111 m i m 1111 m ■a-t-M-DPw i m n 1111 n 11111 

No proximo domingo EDEN; 

Sessão Única ás 20,45 horas. 
PLATÉIA 

I 

2$000 

II 

III 

L1BAI ITALIANO 

Natural Fox. 

Short da Columbia 

11 

Em matinée ás 2 horas; 

FOX JORNAL, 21x22 

FANTASMA DO AR " ' 
Inicio 

III ■» 
LUZES DA ALUSACÃO 

C-lumbiii, erm Dm Terry, 
o outros. ) vj 
IV ' * í 

Paraíso 

Do Amor!F3SCinsntó 

f ■ -ir - 

e Perigosa Primoroso filme da Nova 
Uiiiversi.1, com Kent Tayior T • *, • i *1*I 
e írene Hervvey nos princi- / Fox, com Dolores Del Rio 

■siadtid sjiul e grande elenco, 

NO DIA 23 DO CORHEN TE... 
RENASCENÇA e EDEN — SIMULTANEAMENTE 
A obra immortal de VIC TOR HUGO: 

Os M iseraveis 

Jean Valjean — FREDE RICH MARCH. 
Javert — CHARL 

Cedricc Hardvvicfc — Bochel le Hudson — Francês Drake, ES LAUGHTON. 
gurantes. John Beal e milhares de fi 

A epopéa que foi escripta 
com letras de sangue e fogo! 
A realidade na mais arroja- 
da concepção do cerebro hu- 
mnao! O mais tremendo de- 
safio que já foi lançado á 
face da civilização 1 

Na maior e mais expressiva 
obra prima da literatura mun- 
dial fundiu-se, em grande 
estyto, a mais phantastica e 
eloqüente realização artística 
e cinematographica! 

Uma Noite Ho Bannbio 

Um filme da Alliança-Star, com Dorit Kreysler e VVolf 
gang Liebneiner. 

Um delicioso filme musicado, um romance de amor vi- 
vido ao embalar das aguas do Danúbio, o rio que inspirou 

poetas e musicas... 
n 111111111111 m m 111111 m i u 11 n i n 111 u 11 m i n i m 11 n 8 ««i n i m 1111111111111111111 m n 111 m i u 111 m m !■* 
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f# 
MADEMOISELLE 

FROU FROU" 
(THE TOY WUTl 

m 11 h i n i m 111 n 11 a a i m 11111 m 111 m n 

Logo Déooit do 

Carnaval 

Um dos grandes gigantes da soberana METRO! 
Eila era uma "Esposa de brinquedo", mas sua frivo- 

lidade escondia um coração que ninguém comprêhendeu... 



14. BlíltlO DDB CAMPOS PONTA GROSSA, DOMINGO, 19 DE FEVEREIRO DE 1939 FFRCFKíA PÀfiíVi 

\ 

e» 

Galeria das Sedas 
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REVOLÜCÍÒNUÜ O MUNDO FEMININO, AO ABRIR SUAS PORTAS, APRESENTANDO A' CIDADE O MAIS LINDO. MODERNO E BARATO 
ESTOQUE DE SEDAS I 

ViBlte lioje mesmo, sem com protoJsso, o nosso estabeleci mento e certlfique-si da gran de verdade. — Preços e qna lidade nunca vistos! — AVE 
NIDA VICENTE MACHADO, 54. 
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fOESIA E POETAS... 

Raul J. Amaral 

íhrj '8''0 Poéta. Essa 
Hn,!® |

('llrla lá foi e é res- 
íemii pe'0 aPParecimento 
È' o, 6 11111 typos de bardos. 
Itlsta 0 ™orla1' 11 quem se 
lio . Pei"feitamente a t xpres 
por ""Sfifativa, acha que 
"ian<i„l0r ProPrio deve não 
tavé, u "mania". E ao 
Nca t c.0nv6ncer-se que Piai,,. 1170 inspiração, que ja 

ül'a escolhido 
Ílen>íe das' 

para re- 
-s» '*«5> musas, alvo- 

ítcit-rt"1 i,úet''1 de álbum, em 
"■ r de chatíssimos poe- 
Jèo .íjUa autoria, quando 

111,1 edifor para pu- 
ía,®a vastíssima xaropa 
««os ,i e 16 reputa versos di- 

Bllac ou de um 

V í'i> ,nania" 1 linde e se- 
,fi' em fnjan(io geito de vi- 
Ja f;,]n,1

ni,raeros indivíduos 
"ei'ta llliniana, sob a co- 
liâo- «vigente do celebri 
jjco (a,) Poeta. louco e me 

rl;ini 38 íenios um pouco". 
Nco i"' S1 'odos somos um 
"ilsr, H1 •C0 («S 
'Ou. Vl1 

ÍM (por 
'o rii •" ve,;> vezes por 

K-tj, f 
Vlnatorio, um pouco 

tão) ^ r,espirito de imita- 
^eW,.; .n?0 tem importan- 

fal al'-se dos cantores 

Llle ium 
esquecidos nas som 

Vòm!!",,lnosos salões. 
ítea, ,lne.nte, um clegan- 

n ' lr:>jando-se ci)m apn 
cCn ' numa roda chie ■ > s e senhoritns da so «lade 
. i • íiisct. bizarro, que nao 

" Paulistana, declamou 

Sfrí,v.0, Por nao possuir 
'as' não faltava ao tà() „ lador tmra })0nita dic- 

Po, ^'oquente interpreta- 
Pindoo" trabalho do 

sofri,ei tra- 
chamava de 

iiiu,. alexandrin is", os 0S' foram 

Ho ?Polinêo, 
«on(-Pr

e eile 
Kr6s 

incessfintes. 
Mo r)TÍVe'' mas é verdade. 

vít 
111 mais socego ao po 
• E elle, (riumphan- 

"^'Jor^Hmdo baladas ás so si uuperava náqüella 
KOrírt, 

■deu 0 successo do ou- 
Íí^sin ensejo a que se apre ^is novo '* falador. esto contentou-se em 
fltor /y111 Poama de oulro 

'' íá ^ntes, enalteceu o va- 
. Peça 

affir. ■pl^^mando a finíssima 
que iríamos ou- 

e técnica do com- 
"'«a ,' B desandou a soltar 
. '*«" de palavras de 
l»: «.^'UPre iguaes: Resulta 
flH so|tro deus ■ sobr. 

• de efsaBo 0 coruç3021- 
aigumas evas alli pre 

mirim, pondo 

reunião havia al- 
0 bom senso, e esse ai 

'"'asti roi.,"se nntes que o cess mois forte se estabe 
'> esty • m poéta de verda- 
- " do cintilante, de pro 

jecçao uo scenario das le- 
tras paulistas, disse-m.i: "Po- 
bre de nós. (eles) Coitado do 
poéta!" 

Dias depois tenho a felici- 
dade de encontrar, em um ar 
tigo do sr. Osorio Borba, al- 
guns versos dos recitados, 
que, para deleite dos Jedores, 
transcrevo: 
E quanta loucura ali no que 

vejo! 
Ah! a natureza não desdenha 

ensejos! 
Fascinam-me da vida os na- 
luraes festejos! 

Estes olhos tão teruos em 
castos desejos! 

Um mundo de mysterios, se- 
gredos que não vejo 

Encantam-me dos vegetaes os 
verdejos, 
Das boas abelhas os musi- 
cres adejosl 

— Té das lavandeiras os há- 
beis manejos! 

E vede: a natureza sorri com 
arejos! 

Modulam os passarinhos ri- 
dentes barpejos, 

E mui gordas gainhas os seus 
carcarejos!... 
Emqoento as va^as do mar 

requebram ondejos 
E as flores agrestes, oh! emi 

tern florejos". 

Lampeaona Europa 

o 

O D'Artagnan da Caatinga - O harem de louras de Matto Grosso   
da do Rio — Uma esplendida publicidade A morte na Etetra 

Ovos de Raça 
Recentemente recebidos de, 

São Paulo, vendem-se ovos 
da melhor selecção de galli- 
nhas Rodhes Island, á rua Se 
nador Pinheiro Machado, 17. 

A venda desses ovos é fei- 
ta com absoluta garantia de 
fertilidade. 

DR. PIRAGIBE DB ARAÚJO 
Medico 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Rio de Janeiro). 
Com tirocinio clinico e hos 

pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Repu- 
blica por occasiào da grande 
grippe, sob a direcçãu do sau- 
doso Professor Carlos Cha- 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e líospita1 

Pró-Matre do Rio de Janeiro 
Moléstias internas: Doenças 

do coração, Pulmões (Asth- 
ma), Figado, Estomago, In- 
testinos, Rins e "Diabétes). 

Attende chamados a qual- 
quer hora e também para o 
interior do Estado. Partos, 
mclestias de senhoras crian- 
ças e nervosas. 

Consultas: 9 ás 10 horas 
Farmacia Minerva; iO ás 11 
horas Farmacia Milka; 3 á? 
5 Farmacia Brasil. 

Rua 7 de Setembro. 134. 
Ponta Grossa — Paraná 

Quando José Lins do Rego 
e Graciliano Ramos, em ro- 
mrnees que honram qualquer 
literatura civilisada, iliumina- 
ram para o brasilero as sce- 
nas sombrias dos dramas nor 
destinos do cangaço, uns acha 
ram que era phantasia, ou- 
tros acharam que era com- 
nmnismo. Todos condenaram 
o exagero. Romances. 

Quando desabou, porem 
com riqueza exhqbcrante de 
pormenores, a noticia do as- 
si ssinato de Lampeão, a mes- 
ma gente se apressou em re- 
conhecer a dolorosa existên- 
cia do problema, gritando 
com estardalhaço o seu alivia. 
E gritaram tanto que o seu 
berro foi ouvido pelo mundo 
todo. Foi ecôar com s força 
dos pormenores, na Europa 
inteira. Não houve jornalis- 
mo per mais vagabundo que 
deixasse de noticier a to- 
caia libertadora. Lampeão 
foi impresso em todas as Ün 
guas. Entrou definitivamente, 
glorioso, para a galeria inlcr- 

Do nosso Lampeão. Da maior 
ligura criminosa do continen 
te! Tem iiigmentado muito o 
meu prestigio, por causa des- 
sas noticias. 

A única cousa que me abor 
rece, é que nem todos tem 
dado ás noticias o requinte 
do detalhe. Frizado a barba- 
ridade que fizemos questão 
do mostrar. Esmiuçado a san 
gueira. Então elles têm ro- 
manceado e por isso Lam- 
peão ípparece como heroe 
de folhetim. Um jornalista 
irancez a quem pedi explica- 
ções me pediu muitas descul- 
pas mas jurou que se publi- 
casse tudo, tudo, o po /o acha 
va phantasia. Por isso elles 
tem romanceado Lampeão 
que apparece agora como he 
roo de folhetim, d'Artf gnan 
da caatinga, Al Gapone do 
sertão. Ainda hoje tive um 
enorme aborrecimento por cau 
sa disso. Acabo de ler num 
peauenino jornal do alto da 
Escandinava, la longe, uma 
noticia evidentemente tira- nacional dos grandes crimi- j da de folha argentina 

nosos 
Eu mie vivo falando da ne 

cessidade de uma publicida- 
de efficicnle para o Brasil 
o seus produetos — doloro- 
sameivte agonisantes nos mer 
cados europeus — fiquei lou- 
camente radiante. O Brasil 
estava conseguindo uma for- 
midável publicidade de gra- 
ça. Conquistava uma gloria 
universal. E merecia o agra 
decimento commovido dos jor 
nalistas europeus cuja pena 
ha tantos mezes se vem mo- 
lhando na tinta sombria do 
mesmo assumpto, pela fartura 
do material novo que Jhe da- 
va de graça. 

Aluguei os serviços de uma 
agencia de recortes. Os jor- 
naes tem chegado todos os 
dias. De todas as partes do 
mundo. E em quasi todos el 
les lá está sempre, para ale- 
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TODOS Ní 
USAMOS 

NOS 

gria minha, a cabeça cortada 
do nosso maior bandoleiro. 

e que 
narra assim a morte de Lam 
peão: 

"O homem que espalhou a 
morte e o terror por toda « 
America do Sul está morto: 
Cahiu varado pelas balas cer- 
teiras do E-.ercito ha algu- 
mas milhas do Rio de Janei- 
ro. E foi victima da trahição 
de uma jovem fugida do seu 
harem de ouro em Mátfo Gros 
so que o denunciou". 

O seu verdadeiro nome, nin 
guem sabe. O apelido, comtu 
do, c Lampeão — o que quer 
dizer poste de illuminação, 
por isso que elle tinha sete 
pés de altura. A policia af- 
finna que Lampeão tem mais 
de 115 crimes de morte com- 
metlidos á faca. Tem rouba- 
do fortunas gigantesccs dos 
bandos, casas commerciaes e 
particulares. A arma usada 
por Lrmpeão era um tubo 
oco de madeira em cuja ex- 

tremidade elle collocava setas 
envenenadas com curaré, — 
liquido mortal de fabricação 
indígena — assoprando na 
outra extremidade com pon- 
taria perfçita. Lampeão era 
louco por ouro e mulheres. 
Nas montanhas de Matto Gros 
so possuía o seu harem com 
cincoenta mulheres todas lou 
ras. Guando a edade se fa- 
zia mais pesada numa dellas 
inexplicavelmente um dia es- 
sa mulher desapparecia. 

Uma jovem que elle raptou 
numa das suas ultimas faça- 
nhas jurou vingança. E em- 
quanto Lampeão discutia com 
seus fsseclas um roubo num 
dos bancos do Rio, eila con- 
seguiu fugir e chegando ao 
Rio, contou á policia todo o 
plano do bandoleiro. As tro- 
pas do Exercito sahiram en- 
tão e ficaram durante varias 
semanas guardando a estrada 
por onde elle devia passar. 
Já começavam a desanimar, 
pensando que haviam sido vi- 
ctimas de mais uma partida 
do bandido, quando os esco- 
teiros chegarem alvoroçados 
contando que Lampção se ap- 
proximava. As tropas espera- 
ram e quando o bandido sur- 
giu, abrirem fogo. Lampeão 
cahiu varado por vinte balas. 
Dos seus companheiros os 
que não morreram foram ápri 
sionados. A moça, verdedeira 
herfd'"' desse episodio, vae 
receber uma grande importai! 
cia como prêmio". 

Gomo se vê, se a chacina 
não teve maior publicidede a 
culpa não foi nossa. Fize- 
mos o possivel. A noticia an- 
dou, Varou a Europa. Vae 
ao polo agora. Mes a Impren 
sa estrangeira está de má 
vontade. Devia respeitar a 
verdade dos fados. Esconder 
a «cena da dcapitação é má 
fé. E' inveja. Despeito pelo 
nosso fino publicitário. Acho 
que vou protestar. 

FRANCHINI NETTO 

Burguéz Em 

De Queiroz 

r"M4Hhf-v 

Alberto Conte 

O leitor já leu, com certe- 
za, Eça de Queiroz. Si não 
leu, lamento-o, porque deixou 
dc ler "apenas" o maior es- 
criptor da lingua portugueza 
de todos os tempos, e senão 
o maior, igual aos maiores 
que o mundo conheceu.Ape- 
nas, mas não é esse o assum- 
pto; quero dizer, não i direc- 
tamente de Eça que lesejo 
tratar neste artigo. E' da fi- 
gura do burguês que esse gran 
de homem nos legou em seus 
escriptos, romances, artigos, 
contos e chronicas. 

O burguês apparece frequen 
temente em Eça de Queiroz 
sob as formas mais variadas 
de amanuense, político com- 
merciante, bacharel, proprie- 
tário. .. Uma das iomias mais 
typicas é a de Theodoro, a 
de Theodoro do Ministério do 
Reino', '""O Mandarin". Theo 
doro é o burguês classe me- 
dia, que se diz positivista e 
ateu mas que se apega a Nos 
sa Senhora, porque no seu 
modo de ver, "Ou pelo rapa- 
pé ou pelo incensador o ho- 
mem prudente deve ir fazen- 
do assim uma série de sabias 
aduitções desde a Arcada até 
o Paariso". "Com um com- 
padre no bairro — dizia elle 
—• o uma comadre mística 
nas alturas — o destino do 
bacharel está seguro". En- 
tretanto, é o mesmo Theodoro 
que diz: "Eu nunca acreditei 
no pínbo — como nunca acre 
ditei em Deus. Jamais o disse 
alto, ou o escrevi nas gaze- 
tas para não descontentar os 
poderes públicos, encarrega- 
dos de manter o respeito por 
taes entidades". 

Quando lhe apparece o Dia 
bo para induzi-lo a tecar a 
compainha que devia matar 
nos confins de Mongolia o 
Mandarin decrépito, de cuja 
morte lhe adviriam cento e 
seis contos fortes como he- 
rança — Theodoro teve um 
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Retalhos Sobre o Negro 

3,0 é de extranhar que 
a ^hxilia toda usa ò 
aPr 

Ih; 

ecia Kolynos. Mi- 
iares de dentistas lhe 
fao qUe nenhum ou- 

dentifricio possue 

^PHedades antisepti- 
Cas 

^Vi 

6 de limpar tão no- 

nem é tão seguro, agra- 

davel e economico. 

Kolynos não somente 

conserva os dentes lim- 

pos e brilhantes, como 

destróe os perigosos 

germens causadores da 
eis quanto Kolynos, carie. 

Oé NOVO ENCANTO ao seu 
SORRISO com KOLYNOS 

^MBRE-SE um CENTÍMETRO é BASTANTE 

O CREME DENTAL 
Antiseptico 

Nr AL 
KOLYNOS 

Sopram ainda ventos favo- 
ráveis para trazer-se á ribal- 
ta da opinião publica, a ques 
tão do negro brasileiro. Isso 
porque a mentalidade de nos- 
sa época deixou de lado as 
fráses incolores, fulgidas mas 
imiteis, que durante algum 
tempo redoirou de vasto reto- 
rismo o elemento negro, mo- 
tivo de preoccupação futil de 
apressados chronistas, via- 
jantes, contistas poetas e fic- 
cionistas. Mas Ja reação dos 
culturalistas brasileiros não 
tardou. O proprio negro, mer 
cê do seu esforço titanico de 
autodidata, apercebeu-se da 
verdadeira situação que lhe 
coube, do seu importante pa- 
pel representado em nossa 
nacionalidade. 

Vanguardeiros dessa empre- 
sa, raiptos podemos citar. Pa- 
ra que, porem, si os resulta- 
dos dos seus estudos se la- 
zem sentir cada ma mais po- 
sitivos V Basla-itie satisia- 
çao de verem dernudos as 
muralhas chinezas da opres- 
são feroz, a iniquia barreira 
dos preconceitos toios e dog- 
mas recalcados pelas elites 
mestiças, aristocráticas. Dian- 
te desse imprescindível reco- 
nhecimento do valor do ho- 
mem afro, do afro brasilei- 
ro; da diviugação maior, en- 
tre iodas as classes compo- 
nentes de nosso povo, de sé- 
rios estudos sociologicos, bis 
toricos, etnographicos, etc., 
é bem de crer-se que, inter- 
pretando huraanamente a dolo 
rosa odysséa do negró, se lhe 
preste nos dias provindouros 
a assstencia que senipre lhe 
faltou. 

A influencia do negro, a 
sua forte contribuição á nos- 
sa formação, é cousa que não 
mais se duvida. Nem se es- 
carnece. Nem se menospreza, 
porque eila o eleva e engran 
dece nos dias actuaes, e faz- 
nos refletir nas vantagens 
ou prejuízos dos predicados 
que delle recebemos. Seria, 
pois, inútil arrolar num des- 
pretencioso artigo tudo quan 
do, qualidades e defeitos, her 
dámos da gente negra, tudo 
■MHMiMilÉÉB^iÉiMAMBa 

dencia. 
Palavras justas, c sem ne- 

nhum fito louvatorio, as que 
Irantcrevemoa, para que não 
fiquem desconhecidas das 
grandes massas. São expres- 
sões de João Dorna Fiiho e 
que justificam plenamente as 
asseições qXte vimos fazendo- 
"O papei do negro, no com- 
plexo do phenomeno de nos- 
sa formação, se fez sentir 
desde os primeiros dias da es 
cravidão, corroborado pelo 
portuguez, também oxcellen- 
te coionizador, que não tra- 
zia çomo o saxão o lastro de 
preconceito que tem embara- 
çado a solução do problema 
racial na America do Norte. 
"A sua influencia — observa 1 

Sérgio Buarque de.Holanda — 
penetrava subrepticiamente 
no recesso doméstico, agindo 
como dissolvente de quafquer | 
idéia de separação de castas j 
ou raças, de qualquer disci- 
plina fundada em tal separa- 
ção. "Foi assim que se fez 
essa obra inestimável de fu- 
são étnica e moral, responsá- 
vel pela unidade política do 
Brasil. E foi assim tamebm 

que a penumbra alcoviteira 
e moraes, o amor das artes 
da senzala concorreu para a 
construc.ção moral do povo 
brasileiro, instillando-lhe a 
doçura de temperamento, a 
resignação, a invencível resis 
tencia aos trabalhos pbysicos 
e principalmente a musica na 

expressão dolente do samba, 
cujo nome é irrefutavelmente 
"baniu", a brandura e cem 
outros caracleristicos que fi- 
caram para sempre vincando 
a nossa alma. Principalmen- 
te a brandura e essa gostosa 
capacidade de esquecer c per 
doar... 

instante o pensamento de qtta 
tinha Satanaz diante de si, 
quer pela maneira porque ti- 
nha aili apparecido tm seu 
quarto, quer pelos conheci- 
mentos revelados sobre a vida 
dc Theodoro e mesmo pela 
natureza do milagre que se 
pro.ognha. Mas, o tal persona 
gem não linha, ponderou elle, 
nada de fantástico, dentado 
pacificamente na sua frente, 
corpulento, todo de preto, cha 
peu alto, luvas —■ apoiava-se 
a uni guarda chuva. "Parecia 
tão contemporâneo, tão re- 
gular — diz Eça de Queiroz, 
pela boca de Theodoro — tão 
classe média como se viesse 
da minha repartição..." 

Assim, até a velha figura 
fantastica de Satanaz como 
nos habituamos a coacebe-lo, 
segundo descripções e iitogra- 
phias, se aburgueza, de accor 
do com a época e revecte to- 
dos os caracteres do burguês 
prosaismo, mediania em tu- 
do... Demais, como, impres- 
sionar-se profundamente si 
(diz Theodoro) "não me acha- 
va perdido numa floresta de 
bailada allemã, e podia da mi 
nha sacada ver branquejar, á 
luz do gaz, o correame da pa 
truiha". Note o leitor como 
Eça caracteriza a sua época 
burgueza e a distingue da era 
romântica das baladas, dos 
demonios capripedes soltan 
do fego, cheirando enxofre, 
A luz do gaz, a patrulha ba- 
nal do século XIX numa rua 
dc Lisboa. O meio burguês 
como complemento do perso- 
nagem . 

(x-x-x)- 

Vende-se 

Uma casa de madeira bem 
conservada, por motivo de 
mudança, na Rua Gel. Bit- 
tencourt N.0 65. Ver e tra- 
tar na mesma. 

3 casas no Bairro das Or- 
phãs, á Rua Rio Grande do 
Sul, n.rs 12, 18 e 55, 

(x-x-x)- 

Vende-se Uma Casa 

de madeira, estylo Suisso, 
com 7 quartos, terreno 25x 
27 mt., na Villa Alma Ritta, 
Linha da Estrada de Ferro 
de São Paiulo. Tratar á Ser- 
raria "Sophia". 

-(x-x-x)- 
O CONCURSO DE 
ROBUSTE? INFAN- 

TIL RECEBERA' 
INSCRIPCõES DES- 

DE O DIA 15. 
 (X-X-X)    
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Para Proporcionar o Futuro Artístico Musical 

Do Continente 

Gougregaram-se neste mo- 
mento os esforços de numero 
sos centros artísticos musi- 
caes do Continente .■nnerica- 
no, através das manifestações 
de seus vultos mais eminen- 
tes, no sentido de que o Ins 
lituto Interamericano de Mu- 
sica, com séde em Montevi- 
déo, possa vir a ser, dentro 
de muito pouco tempo, um or 
ganirmo coordenador e pro- 
pulsionador do futuro artísti- 
co nu si cal das Américas. 

A idéia central, que ora to 
ma corpo em toda a Ameri- 
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Ot Attestàdos 

Chovem!! 

As Pessoas de toda respe itabilidade attestam uniforme- 
mente a excellencia do PE1T ORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE. O que abaixo se vae ler emana de iilustre c abas- 
tado estanceiro, e muito conhecido em Pelotas. 

A bem dos que ucífrem de moléstia idêntica, venho 
publicamente attestar que sof frendo de ha muitos annos de 
tenaz bronchile astlunalica co Ihi os mais vantajosos resul- 
tados possíveis do Uso do PE ITORAL DE ANGICO PE- 
LOTENSE. 

Sempre que tenho recorr irdo a esse bemfazejo " Peito- 
ral", tenho tido plena satisfacção da minha confiança. Esta 
minha declaração é a mais sincera expressão da verdade 
e por isso affirmo, '.nsistindo, para os que se achem em 
condições analogas recorram ao PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE — Pelotas. 

Aogstinho Pereira de Almeira 
Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araú- 

jo (Firma reconhecida). 
Licença n." 511 de 26 de Março de 1906 

DEPOSITO E LABORATORI O DE ANGICO PELOTENSE cujas impressões 
--no» 

ca, partiu do Dr. Francisco 
Curt Lange, Caledratico de 
6cteijcias Musicaes do Instt- 
uito de Estudos Superiores dc 
Moutevuléo e fundador de di 
versas entidades musicaes do 
Uruguay, que, em 1934, num 
opusculo intituiado "Ameri- 
camsmo Musical", sugeriu a 
enaçao, em toda a Arnerica, 
de ura movimento de diguin 
cação artística, de estimulo, 
apoto e protecçáp aos artis- 
tas e investigadores, peda- 
gogos e estetas que viviam iso 
iados, freqüentemente comba- 
tidos por um anibienie indif- 
fcrente, quando não hostil. 

Para isso, Curt Lange rea- 
lizou logo concertos de musi- 
ca latino-americana em Mon- 
tevidéo, dando a conhecer pe 
çag inéditas de todos os gê- 
neros e pronunciou conferên- 
cias de divulgação não só no 
Uruguay como em diversas 
nações continentaes. Essa ac 
tividade ininterrupta e. enthu 
siastica, a que ge deve ajuntar 
uma referencia á publicação 
do "Boletim Latino-Araerica- 
no de Musica", iniciada em 
1935, revista que pela primei 
ra vez conseguiu reunir os ira 
baihos mais importantes de 
pesquisadores americanos, in 
clusive brasileiros, sem ex- 
cluir os europeus. 

Esse movimento de verda- 
deiro "americanismo musical" 
tomou incremento por occa- 
sião da visita do Dr. Lange, 
em 1935, ao Peru' e, poste- 
riormente, ao Chile —- visitas 

íie grava- 
r;ini nos livr.W wiUk I ■ nri-.i-. 

que esse estudioso dedicou a 
musica dessas terras. 

Em 1936, o Dr. Lange for 
mmou as bases para o pri- 
meiro Congresso Latino-Ame 

. ricano de Musica que deverá 
realizar-se em Montevidéu era 
1940 ou 1941. i 

As coninussóes executivau 
"pró-luslituto Internacional 
de Musica" dirigiram-se áa 
Delegações reunidas na Con* 
íerencia Panamericana de Li- 
ma para que essa entidadí 
possa entrar immediatamenla 
no desenvolvimento de seu 
vasto programma cultural, sob 
a direcção do Prof. Curt Lan 
ge. 

O Comitê brasileiro está 
constituído pelos srs. Luiz 
Heitor Corrêa de Azevedo, Ma 
rio de Andrade e Heitor Vil- 
la Lobos, do Rio de Janeiro; 
Professores' Camargo Guarnie 
ri Alfongo Annibai da Fon- 
seca, J. Leliis Cardoso, Fabia 
no R. Lozano, Frutuoso Vian 
na 'Souza Lima, Guiomar No 
vaes, Dinorah de Carvalho e 
Esther Mesquita de São Pau- 
lo; Prof. Enio de Freitas Caa 
tro, de Porto Alegre; Prof. 
Milton de Lemos, de Pelotas; 
VValdemar de Almeida, do 
Rio Grande do Norte; Prof. 
Benediclo Nicolau dos San- 
tos, e srs. Ulysses Vieira, Ma 
noel Lacerda Filho, Arthuf 
Martins Franco, Humberto 
Grandi, Carlos Heller, David 
e Newton Silva Carneiro, de 
Cunlyba; e as Sociedades de 
Cultura Artística de Perntm- 
tlllCf '■ 
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PONTA GROSSA, DOMINGO, 19 DE FEVEREIRO DE iaâ.0 
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DI AR IO ESPOR TIV O 

SAHIRa* o desafio ? 

Direção De Bento Furtado 

No proxnno dia 12 dc mar 
co, Argentina, a rainha das 
1 -Stas paranaenses, seguirá 
p.ra Ponta Grossa onde 
aguardará o dia do seu en- 
contro com o celebre caval- 
lo Mossoró. 

Em nossos commentarios 
de honteni a.ffinnamos que 
O desafio se realizaria. Ho- 
je confirmamos, j.u.s hon- 
tem tivemos o prazer de nos 
encontrar com Harokf Col- 
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lin, proprietário da Preti- 
nha que nos- afirmou a rea- 
lização do desafio. 

Estão de parabéns, pois, 
oc turíistas da "Princeza 
dos Campos", pois terão op- 
portunidfde de conhecer as 
verdadeiras possibilidades de 
Mossoró, ao ter contacto com 
um animal o valor de Argen- 
tina. 

Agtardemos o dia. 
♦♦ < « H I H Ih* 

Não vão pensar os caros 
leitoies que esta chronica irá 
fali ar-vos de algum jogo en- 
tabolado para estes três dias 
dias em que ao invéz de se 
perder o timbre de bom sen- 
so que somos obrigados a 

conservar durante os demais 
diar- do anno, é justamente 
quando somos levados a pa- 
fentef r ç|ue é nessa occa,- 
sião que somos dotados do 
maior controle cerebral. Pois 
que já é ler-se bastante jiii- 

H: 

Em cumprimento ris dispo- 
sições legaes a Directoria da 
Sociedade Anonyma Serraria 
Cruzeiro, abaixo assignada, 
vem trazer ao conhecimento 
publico as occurrencias mais 
importantes que tiveram lu- 
gar durante a sua gestão re- 
lativamente ao anno social 
findo. 
BALANÇO GERAL DA S. A 

ACTIVO 
Moveis e Utensílios 

V/ dos existentes 
Vehiculos 

Idem idem 
i Stock de Utensílios 

Stock existente 
Embalagens 

i Idem idem 
i Caução 
i Deposito em caução 
; Mercadorias 

Stock existente conforme 
inventario 

i Caixa 
i' Saldo existente em caixa 

T íulos a Receber 4 
, Existentes conforme relação 

I 

I. 

S. A. SERRARIA CRUZEIRO 
Director Presidente: 

Elyseu de Campos Mello 
' i t 
' Parecer do Conselho Fiscal; 

i Os abaixo assignados, mem 
ihros do Conselho Fiscal da 
jS.A. Serraria Cruzeiro, decla 
,r: m que acompanharam du- 
rante todo o anuo social as 

' transações commerciaes da 
ia ferida Sociedade e exami- 
^anun integralmente o Balan- 

RELATÓRIO 
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i Continua a mesma Directo- 
ria a frente dos negócios so- 
ciros, tendo havido apenas 
substituições evenfuaes, isto 
mesmo nos casos previstos 
em nossos Estatutos. 

Temos a satisfação de an- 
nunciar que a Sociedade Ano 

SERRARIA CRUZEIRO, RE 

nyma Serraria Cruzeiro con- 
tinua com os seus negócios 
em franca prosperidade, lo- 
grando já consolidar plena- 
mente a sua situação nos 
meios commerciaes e indus- 
t ri a es respeitantes a indus- 
trialização do pnho cm Iodas 
as suas modalidades. Como 

7:22%000 

36:00Uíü000 

5:661$500 

4:G28.«000 

36$000 

139:523$200 

Iõ:61U050 

268:176$700 

476:8651450 

já é do conhecimento publi- 
co, a S. A. Serraria Cruzei- 
ro, em vista do augmenlo de 
negócios e maior capacidade 
de producção, autorisnu já a 
elevação do sen capital para 
300:1 ('OStCOfi (tredentos contos 
dc réis) afim de attender o 
seu crescente movimente de 
negocios. 

ALISADO EM 31 DE BEZEijl BRO DE 1938, A SABER: 
PASSIVO 

Capital 
Capital Social 1PO:000$000 

Contas a Pagar 
Saldo desta conta 6:718$7C0 

Pundo de Reserva 
Idem idem 9:011|10ü 

Dividendos 
Idem idem 41;377$400 

f.dulcs a Pagar 
Existentes conforme ie'a 

cã". 141:014?!800 
Títulos Descontados 

Idem, idem, 133:2171500 
C. Corronteii 

Saldo desta conta 45:19 >$890 

Porda Grossa, 31 de Dezem bro dc 1938. 
476:86;jí450 

Director Commercial 
Romeu Alves de Souza 

ço do anno de 1938, » decla- 
ram que os lançamentos es- 
tão em ordem, escripiurados 
com Ioda a clareza, em livros 
exigidos por lei e encerrados 
nesta data e louvam a direc- 
ção pela boa gestão e crité- 
rio, approvando todas as con 
Rs e o referido balanço que 

também o assignam. 
Ponta Grossa, J* do Dezem 

bro de 1938. 
a) Adalberto Araújo 
a) Arthur Gomes 
a) José Bonifácio G. Villela 

ASSEMBLEA GERAL 
Convidam-se os senhores 

Contador 
José Serra Ribeiro 

accionistas para a reunião 
annual, que se realizará nc 
dia 28 de Março de 1930 na 
jéde dc Sociedade á rua Car- 
los Cavalcanti, 25 e acham- 
se á disposição dos mesmos 
os docuinentos de accordo 
com a lei. 

A DIRECTORIA 

zo passar-se treis longos pe- 
ríodos de 24 horas cada um, 
para arranjar-mos um geiti- 
nho dc nos divertirmos sem 
pensarmos que, de quarta-fei- 
ra em deante, começa no- 
vamente a via crucis habi- 
tual (principalmente quan- 
do estamos com as mãos nas 
algibeiras). Esta chronica 
vem Irazer-vos a palavra de 
ordem para que deixeis de 
fado por unia semana os 
treinos, de vez que hoje não 
haverá jogos officiaes e co- 
nio é logico, que o consumo 
das bebidas1 medicinaes da 
Adriatica, Paranaense, etc., 
seja cm dose mais ou menos 
e'evada, os treinos, por con- 
seqüência, não poderão ser 
realizados. Mas não esqueça- 
mos todavia que o futebol 
não admitte excessos e prin- 
cipalmente nestes tempos tu, 
que o futebol já é prafíca- 
do certas vezes com exces- 
so-, contraproducentes. Não 
esqueçamos também que apo/ 
o carnaval, que já consti- 
Im- na hora presente uma i 
nòy.i modalidade de esporte i 
pois que já é ser esportista ' 
agüentar firme no jogo de ' 
mostrar quem tem mais per- 
na e mais garganta para sam- 
bar c cantar a Jardineira ou 
a Florisbella: temos muita 
cou-a a tratar c que preci- 
sa de uma relativa dose de 
bom senso; assim co io o fi- 
na I do campeonato e a suc- 
clíssão Pfriesldlcncía,!. Por- 
tanlo esportistas o carnnva 
ia bi, mais olha os exces- 
sos. 

0 Selecionado Brasileiro Ira' à 

Montevidéu ? 

A Ponte de Tubarão 

JA* FOI ENTREGUE AO 

TRANZ1TO 

RIO, 17 (D.) — O presi 
dente da Republica recebeu 
comiminicação do interventor 
catharinense, sr. Nereu Ra- 
mog, de que a nova ponte 
sobre o rio Tubarão já foi 
entregue ao tramzito. 

de um direito que nos asi is 
Branco".— Com uma tercei 
cai ão de posse definitiva do 

a visita dos nossos futebe- 

RIO -— A questão ua ida 
dos brasileiros a Buenos Ay- 
res e da próxima vinda dos 
argentinos ao Brasil para dig- 
pular o terceiro jogo da "Co- 
pa Roca" continua a agitar 
os círculos esportivos nacio- 
nacs. 

Fa,lla-se em uma viagem 
do sr. Teixeira de Lemos ao 
Sul afim de concretizar, com 
os allog dirigentes dã Confe- 
deração cie Futebol Argenti- 
na, a data e o local exaclo 
da realização do proiip que 
ficou por disputar na rcceu 
le temporada internacional. 
Appioveitando sua passagem 
or Montevidéo, o presidente 
da Confederação em exercí- 
cio, proporá á enlidade orien 
tal a disputa da "Copa Rio 
Branco",^ ainda este anno. 
A selecção brasileira deverá 
visiiar Euenog Ayres em de- 
zembro e desta forma será 
facl um encontro com cs uru- 
guayos cm Montevidéo. E, 
estranho que o sr. Teixeira 
de Lemos tenha resolvido le- 
var a selecção brasileira ã1 

capital do Uruguay, quando ' 

te na d..spuía da "CopaRio 
ra. victoria os brasileiros fi 
rico trophéo. — Em janeiro 
listas em Buenog Ayris. 

«e sabe que a terceiri parti- 
da com os orientaes deve ter 
lugar em campos brasileiros. 
Mesmo no intuito de appro- 
veitar a viagem realizando 
ao mesmo tempo duas tem- 
poradas internacionaes, a 
idéa de enfrentar os uru- 
guayog em seus domínios não 
está certa. Os regulamentos 
do rico tropbeu são claros c 
d|zem que o paiz que se 
tornar vencedor tres vezes 
seguidas ou cinco alternadas 
ficará de pogse definitiva da 
laça. Os brasileiros vence- 
ram ambas as partidas dis- 
putad; s com os orienlaes. A 
derradeira realizou-se em 
Montevidéo. Assim, o local 
do terceiro prcíio deve ser 
o Rio de Janei.ro. Abrir mão 
de um direito que nos assis- 
te, sem duvida, é ser muito 
condescendente. 

 (x-x-x)  
Nunca peça "um Bitter" Di- 
ga: traga-me um 

0 Bitter Agüia 

Pérola 

E' A AGUA PRODÍGIOS-A PA RA EWTOMAGO, RINS, IN 
TESTINOS, BEXIGA E FIGA DO, ETC. 

"A aguu mineral "PERO- LA" se destaca entre os pro- 
duetos similares". Assim se expressou o Instituto Agríco- 
la Brasileiro que acaba de conferir-lhe um grande diplo 
ma de honra. 

Esta'reiniciada a venda en; todos os bars da cidade. 
P-E-R-O-LA é bôa e é nossa! 

Deposito: Rua Engenheiro 
Shamber, 66. 

I 

Dr José Of gzeveifo Macedo 

oo^r-r-c-c-^^0100 0PERA DOR B PARTEIRO 
RRO-FESSOR DA FACULDADE DE MEDICLVI DO P/ 
ü .EcGIALÍSTA EM MOLÉSTIAS DE SEXHORAS 
^.,VÍ ^AS- ~ CONSULTÓRIOS;- FARM AC! A ClúV ÍUAL, DAS 15 AS 17 HORAS e FARM AGIA BRASIL DAC 

RESIDENCIA: RUA 11,30 HORAS. 
10 AS AUGUSTO RIBAS. 77 
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VISA A' 3UA DIST1NCTA E NUMEROSA CLENTELA, QUE POR MOTIVO DE APPR OXIMAClO DO iMVPRNn RP<íni VPÍT irnirmAD ^ 
Oá BE VERA© — POR PR1 COS EXCEPCIONAES, — PARA DAR LUGAR, AO LINDO Ê VARIADO SORTIMENTO DE LANS E ARTIGOS DE INVERN^QUB ESPERA^E CEBER BRBTH^'. ^ ARTI" 

/edas 

Seda  
Seda Rcps  
Seda gabardina .. 
Táfetá Chamalote 
Seda Romain .. .. 
Lumaier Listado . 
Seda Com Bola ., 
Seda Façone .... 
Suitana pi Saia . 
Seda Civrê .. . , 

Mt. 
. Mt 

Mt. 

Preço 
2$000 
5$000 
3$500 

(Pecos de alguns artigos) 

Diversos 

Mt   8 $000 
Mt  7$000 
Mt  6$000 
Mt  8$000 
Mt  5$500 
Mt  9 $000 
Mt. . 10$000., 

Camisas Gersey (seda) 
Saldo, C&miga Pj hemen.s 
Meias sup. par 
Pó "Lady" grande 
Pó "Lady" pequeno 
Graratag seda 
Lenços sup. 
Batão "Miehel" 
Batão "Murjani" 
Sabonete "fnglez" 

Preço 
88000 
4$ü00 
l$õ00 
2$200 
$600 

3 $000 
1$000 
2$200 
i$ooe 
$51# 

Técidos 

Mt Opal Phantazia . 
Voai Floreado .. .. " 
Panamá sup " 
Panno "Cortina" .. " 
Zephir Enfestade .. " 
Pelúcia liza " 
Tricoline sup  " 
Brim "Meio Linho" " 
Cachá enfestade .. " 
Casimira marinhe .. " 

Preço 
1$000 
1$500 
1$2«« 
1$800 
l$d00 
]$5oe 
21500 
2$500 
3$000 

4$500 

Casa Juanita 

** n ^ 2^3^ if- DI ",D0S DIVERS0S- — PAGA UMA VISITA PARA CBRT1FICAR.SE DA VERDA DE 
v^nida Vicente Mediado, 37 - Caixa Postai 66 - Phone 1 

% 

- 
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OCarnaval Chegou Triumphante 
!0MA flRnSsíA nnMPl.tr ^'AurwxTTW HÍIMIMAIAA np t/A C Tíi.Ti>»r^   ÍONTA GROSSA COMPLE 

Ci" esti* vencendo 
k Gro»sa, 

^«Íiíar Ven5io 0 cor" fcl i, r, Pela Avenida 
Dari 0' co»vidan- 

"altièn^8 íarra Srossa 
ÍVeiiid'i ■ 

''"(lições HC"na já está 

1 "rim nos receber 
fes,a- 

"AMENTE DOMINADA PE LO REI MOMO PRIMEIRO E ÚNICO _ OS BAILES NOS CLUBES - ALGUMAS 

<1-uv,:da <Iuan 

! f',I 'e e de um som 
O Bum- iiKa final 

%i Lfnrlt' ^ < 
í'"'dossk"*; é .humana- (Iiivíd,, ' paire qual 

Quanto o enthu- 
lr^ i'?1" força reina- 

' «'as de Rei Mo- 
","ciro e Único." 

de coniiiierclo de 
tacs pig1^6' ,'"es como a 

V Gü Íh® ' a Caía Ro- 
initl la ®as Meias, a 
Irm'' eiJ)fim l :dos os 

,l0 bom lucro. 
seu cantinho 

na Avenida Vicente Machado, 
para que não sejam engana- 
dos pelo povo que os aban- 
lonou na rua 15 de Novem- 

bro, a legendária ..venida 
dos corsos carnavalescos. 

Mas... o estarmos fallando 
em corsos de rua, não que- 
remos com isso dizer que 
o carnaval de salão lenha 
fracassado. 

Longe de nós tamanho 
£ bsurdo. 

E' ispossivel tal fracasso, 
uma vez que os Cubes Ttia- 
lia. União Syria, Pontagros- 
sense, Germania, Dante Ali- 
ghieri, Sociedade Beneficente 

nu: nia, e outros tantos, 
já têm os seus thronos para 
as suas gentis rainhas, elei- 
las ro nosso ultimo concur- 
so carnavalesco. 

A Avenida Vicente Macb;- 
do e'.'ú comp"etamente mu- 
dada te f como a '1'uminacão 

que é feerica e dominante. 
(Riem por Já passar, terá 

por sem duvida que se admi- 
rar quanto ,á mudança que 
foi geral. 

Recebamos dignamente o 
liov> que nos visita para as, 
festas c: rnavaiescas, e que 
vem em Ponta Grossa o pon 
to culminante da boa ale- 
gria. 

Fazemos uma pequena pau 
s;ai para publicjíirmos ^ma 
palestra que temos precisa- 
mente neste momento com c 
Rei do Carnaval do Clube 
Germania, o jovem Lauro A. 
óchvvab. 

— O que você pensa sobre 
o carnaval deste anno? 
— Eu, na minha fraca opi j 

nião só tenho ti 
dizer que a mesma i 
tornou-se por demais ioiie. \ 
uma vez que animou-se com I 
o grande enthusiasmo do po- 

vo i ontígrossense ao se ver 
aproximando a chegada do 
Rei Momo Primeiro e Úni- 
co, rrincipaimeute nos sa 
lões (ias nossas sociedades. 

— No que pretende V. Ma- 
gestade phantasiar-se? 

— E, moço, agora é que 
está o "nó"! Não sei de que 
modo me irei apresentar, is- 
to é, saber eu sei. . mas 
é segredo de profissão. 

— Quem V.M. julga te- 
nham sido os seus cabos elei- 
toraes durante o torneio car- 
as vai esco promovido pelo 
DIÁRIO DOS CAMPOS? 

— Oh— quanto a isso 
não tenho a mínima idéa, 
mas tenho uma presurnpçào 

ENTREVISTAS COM RFJS E RAINHAS DE SALAO. 
unho... deve sei o damna- 

(lo üo HllssO com a sua qua- 
uruna. Aüiaa liei ue iue ViU- 
gar. Deixe está, "vovó". 

— Max quem ó esse ta. 
vovó? Por accaso V. Al. 
tem algdma encrenca com o 
uüSoO amigo Leopoldo Bor- 
ges? 

— Não, nem a minima des- 
avença com o mesmo. 

O caso é que o ■ujtJellido 
do Syivío é mesmo vovô, O 

contra o meu amigo Sylvio 
fnstus, visto que em sonho 
me apareceu o mesmo vesti- 
do de Arcanjo São Gibriel, 
iizerdo: "Tu serás o ho- 
oem"! E, como acredito em 
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DR. PEDRO LUIZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Coramercio e 
Crime — Eacriptorio 
Residência: Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

ií 
tf61 

'"lo. 

DR 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guarauna, 
2, sob. — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriptorip: Rua Coronel Dtl- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

^4Di,p!omada) 

P- CASTRO 

'mada) 
de Medic 

e com longa 
de Medici- 

DIVERSOS 
DR. HAROLDO BELTRÃfO 

Medico 

na Mater- 
-vi r.)lctor (4° Ama- 

'h. ^'amados a qual 
Residência:— 

, Ronda n.o 3. 

0 BE- 
DE 

. moder- 
Hc,ue,ta doen 
^"ouiares. _ 
S' ^os ultra- 

< ""tn» athermia 

Bacterio 
1,1 • Pharma- 

,p.ropria. 

It^CUS 

Especialista para crianças. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas: Phar- 
macia do Gusman. 
Das 14 ás 17 horas 

EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Pacul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Curityba 
Especialista em doenças de 

dreanças. . 
Tratamento da inapetencia, 
dyspepsia, diarrhéa e dysen 
terias das creanças. Regi- 
mens diéticos. Syphilis e 
tuberculose nos lactentes e 

1 .a e 2.a infância. 
Residência e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Atfende chamados á domici- 

lio 

DR. ANTONIO A 
SCHVVANSEE 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Pauio 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 ás 
e das 2 ás 5 horas 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —., 
Moléstias de Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da pelle es- 
cialmente eezemas. 
Sifilis e suas compli- 
cações. Especialista 
em moléstias vene- 
reas e das vias urina- 
rias. Tratamento ra 
dical da gonorréa e 
suas complicações 
(Impotencíai, orchi- 
tesi prostatites, eis 

tites, visiculites e es- 
treitamentos) . — 
Consultas das 9 ás 
12 horas, 2 das 14 
ás 17 e meia hora» 
— Rua 7 de Setem- 

bro, n.o 98 Fone 4-8-5 

11 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico-Cirorgica 
Especialsta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório: — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

s PI 1 
'icun. confiança. •tV^e Macharm n Machado n. 

«one 392 

SILVEIRA 

1 VÍ-h dro«as' Es- 
"Wm ysr e Pro" 

l Gtr^
aceuticos na- 

Cheiros. Ave- 

sa. 

MH-KA 

K 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radinlogisfa 
da Casa de Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnósticos 
era geral. 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

39. 
Ponta Grossa - Paraná 

DR. J. DE PAULA XAVIEIS 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz, garganta 
Operações. Tratamentos 

Consultório: — Praça Ba> 
râo do Guarauna n.® 4 — 

(das 14 ás 17 horas) 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
-to-o-oi- 

DR. A. BRENNER 
Medico Operador e Pcrteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consultório do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas: das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

& CIA. 

^Or.timento de 
íl, "Mnl aceuticos na [\n. ®ágeiros — Rua Bi 

Sob a di- 
iA. 1 lllaceutico di- 

b,eoPoldo Pinto 
Ci>tó0ne 3-6-7. 

ít 
,, R^elmann 

PS «rasileira 
moveis 

,v ft0 c a vare- 
,> eÇos Modi- 
A Büa Gel. 

,4 {ia-0 49 — 
38 - 

"g2;3-0 
Grossa 

K (0 
VALIO 

1 'â,ares>12- X 'al!acã0. excel- 
VA,i„S't,Uada no co 

i ti Quartos ca- 
in iliado com 

PUe 

-a8Ua corrente. leíen" wcrente, 
ijjj^unistas e for 

dirigente do 

HELENA DE GBUS 
Parteira 

Com 7 annos de pratica. 
Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Francisco, dc Curi- 
lyba. 
Applica injecções cm domici- 
lio ou oro sua residência sob 

urdem medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantes 
Attende chamados a qualquer 
hora — 

Rua Augugto Ribas, 89 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
necoiogia — Partos 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultório;- Pbar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 ás 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

DR. COSTA MAU 
Clinica Medica 
ças. 

e de crean- 
Consultas das 3 ás 5 

horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência: Rua 

.7 de Setembro n.® 116 

-C 0-0-0 3- 
MEIAS 

Só na "Casa das Meias" — 
Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42. 

( oO ) 
DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento da Slo- 
malic. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras:— Duplas (Ana 
lomicas) e parciaes, de Vulca- 
nite, Roscvino Neo-lascolite 
Paladan. etc. 
 Alta freqüência   
Diathermia coagulação etc. 
Consultório:— Rua Salda- 

nha Marinho, 12 {Esq. da Pra 
ça Barão de Guarauna). 

fo-o-o) 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cürurgica 
Moléstias de adultos e crean 
ças. Consultas: de manhã «a 
Santa Casa; á tarde, das 2 
ás 5 horas no consuitorio. 
Praça Barão do Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
ca). Releidencia: Rua Cel. 
Bittencourt n.» 15 — Atten- 
d« chamados para o interior. 

CLINICA DE 
CRIANCAS 

do Dr. IR1NEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Crian 
ças de Indianopolis 
— São Paulo — Ex- 
assistente vol. Pue 

ricuituras no Institu- 
to de Hygiene — S 
Paulo — Medico do 
Hospital de Crianças 

de Curityba. 
Consuitorio: Rua 15 
de Novembro, 416— 
Curityba. Residên- 
cia — Avenida 7 de 
Setembro, 8564 — 

Phcne, 502 

outr.» vovó nãc deve ser ap- 
pedido, e sim um tituio anne- 
x;,do. 

Agora, se o Sylvio acha 
que não devera existir doía 
vovoj, suggiro que o deite 
tome-se ovo. 

— Qual ê o seu plano 
quanto ás visitas ás ouirus 
-ociededes locaes? 

— Ou: nlo a isso, acompa- 
nharei S.M. Rei Momo nas 
suas visitas como um sim- 
ples subdito do mesmo. Não 
tenho pretensão nenhuma 
quanto a posição do Rei 
Daqmar, portanto não l.ave- 
ra perigo Je que o mesuu. 
se lined uranto o nosso pas- 
seio 

E... para evitar que en- 
tremos em assumptos que 
não devem ser publicados 
peço, ou melhor, ordeno que 
fiquemos nisso somente, bai- 
xando eu um pequeno decre- 
to , pelo qual você, caro 
Redi.ctor, deverá publicai 
os 1. eus agradecimentos aos 
(iue confiaram em mim, vo- 
tando para o sargo supre- 
mo do Clube Germania, 

Assim faüando deu S. Ma- 
gestade Lajuro S. Schwab 
a sua entrevista por acaba- 
da, dizendo que está com 
pressa visto que tem que ir 
ao barbeiro fazer a sua bar- 
ba, uma vez que amanhã é 
mais caro, e ser elle o Rei 
um rival do Presidente Er- 
nesto Silveira em assumptos 
financeiros. 

Finalmente, com o fim da 
pequena palestra que acima 
publicamos voltamos ao 
nosso assumpto e que se 
trata dos bailes de carna- 
val. 

São os seguintes os clubes 
que farão brilhar os seus sa- 
lões com os pares fulguran- 
tes todos phantasiados com 
bellos typos de diversos es- 
tylos preprios do carnaval: 

CLUBE THALIA 

o que me anima um pouco, 
visto que o mesmo me aju- 
dará qu:.nto o exercer o meu 
clrg» Uma vez Ique ê eiie 
um folião de primeira. 

1" por isso que penso que 
nos deixaremos o Tliaiia nr 
rabeira. 

Infelizmente nada nu i- 
íjuiz a nossa formosa entre 
vistada dizer, affirmando que 
em bocca fechada não eiitr:. 
mosca, dizendo então o clas- 
ico Adeus, indo embora. 
Obrigado scnhorita pelo 

bom aco himento c pela gen- 
tileza que comuosco leve 
óupportimdo a chateação do 
nosso redactor. 

CLUBE PONTAGROSSENSE 

O fidalgo Clube Ponlagros- 
■cnse annuncia para hoje um 
tormidavcl baile car/iavaics- 
co, com iicio ás 22 horas. 

Reina grande anciedade 
com referencia ao mesmo. 

A Rainha do Clube acima 
■»_ senhorita Fdmée Silveira, 
já está com a sua phantasia 
prompta, e promette desa- 
bai: r por completo, fazendo 
o possível para estar á altu- 
ra da confiança dos que ncl- 
'a votaram. 

SOCIEDADE BENEFICEN- 
TE GERMANIA 

A sociedade : cima ipresen- 
!a-se feéricainenle ornamen. 
tada para recepcionar con- 
dignamente, nestes t."cs dia.s 
de folguedos, S. M. o Rei 
Momo. 

A rainha do sympathico 
"Verde", sita. E^ze Lauer 
e o seu respectivo batalhão, 
commanda estas festividades, 
(pio vão dar muito o que 
ítsllar, carnavalescamente 
faüando... 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista era doenças ue 
creanças. Regimens alimen- 
tares. — Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Racbitismos — Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas — 

iriberqulose infantil 
Só attende dentro da espe- 
peciaiidade. Consultas: daa 
10 ás 11 e das 14 ás 17,30. 
Consuitorio e residência: — 
Santos Dumont, n.® 103 — 
Fone 186. 

..Abrirá os seus salões hoje, 
dia 19, primeiro dia de Car- 
naval, ás 21 horas, sendo 
que será brilhantemenie abri 
lhanfado com o exceliente 
conjuneto musical "Impe- 
rial", sob a regencia inso- 
phismavel do competente 
maestro sr. Augusto Cunha, 

O baile muito promette, 
uma vez que foi nomeada 
uma commissão especialmen- 
te para que se animem os 
mesmos nos três dias do 
carnaval, para que o sr. Ca- 
nullo Sá Lum do Syrio não 
venha depois dizendo que o 
Syrio passou o pé nos Tha- 
lianos. 

A Rainha do Thalia irá 
magestosamente phantasia- 
da de FOLIA. 

Muito bem, Alteza Lira 
Veiga. 

Assim, sim. 

O BECHARA AINDA NAO 
FOI ENCONTRADO 

de palmas e o rei (lesccu sob 
os vivas consianles dos pre- 
sentes. 

O delírio era geral. Nin- 
guém se continha mirlo an ■ 
te todo o resplendor de tac 
imponente desembarque. 

O Re; Momo, todo cheio 
de si, mandando e não pe- 
dindo, embarcou cm um au- 
tomóvel acompanhado da 
vasta mUitidão c seguiu ru- 
mo á rua 15. Por onde pas- 
sava a caravana, era o ba- 
rulho infernal de palmas e 
vivas. 

O bloco em que ) rei faz 
parte, manda avisar ; todos, 
que n Clube Tir iia mandou 
reforçar o soalho do salão 
em virtude de terem os bam- 
bas do mesmo promeítido 
pular mais alto do que o 
pão de A.-suc! r. 

Pudera, se o Pao ,1c Assa- 
car não pira! 

O NAJM ACCFTTOU 
O Nalm entra, R-dó for?- 

bundo, dizendo ciur a^ccilu o 
cargi de Rei da União Sv- 
ria. uma vez que o v, , c-,. 
millo Saliura promefí u dar 
lhe tudo no peito, principal- 
mente as bisnag; s, coufeltis, 
roupa, etecetera. 

Não era para menos, visto 
que yss;m, qualquer pessoa 
acceitaria tal encargo. 

Assim, o Bechara está maií, 
livre de suas obrigações 

10-0-0 o 

Há suspeites de que o mes- 
mo foi raptado. 

Esteve em nossa redacçáo 
um grupo de amigos do jo- 
vem Rei Bechara Demiate 
que nos veiu pedir chame- 
mos a attenção de todos 03 
pontagrossenses no sentido 
de que seja o Bechara De- 
miate econtrado, vivo eu mor- 
to, sendo que distribuirão 
não uma dúzia de lança per 

UNIÍO SYRIA 
PONTAGROSSENSE 

DR. E. AUGUSTO 
RIBAS 

Clinica medico-cirur- 
gica. Consuitorio; 

Pharmacia Milka. Rua 
Coronel Cláudio nume- 
ro 30. — Das 15 ás 

18 horas 

DR FRANCISCO BURZIO 
Consuitorio: 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

DRA. LUCY MERLIM 

Operações — Fartos. Ex-in- 
terno de teclinica Cirúrgica e 
Clinica Obstélrica da Faculda- 
de de Medicina do Paraná. 
Aperfeiçoamento na Faculda- 
le de Medicina de São Paulo. 

Consuitorio:— Rua 15 de 
Novembro n.® 42 (Altos do Ca 
fé Alhambra). — Residência: 
Rua Frei Caneca n." 12. 

DR. ANTONIO 
RUSSO 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pericles de 
Mello Silva. Trata- 
mento; Ulceras, Vari 
coses Varises e mo- 
elstias do apparelho 
respiratório. Molés- 
tias de senhoras. 
Cônsul Ias: das 14 ás 

17 horas. 
Comsuitoijio, e resi- 
dência: Rua Santos 
Dumont n.® 64 

brado) — Fone. 
1-9-4 

(So- 

LABORATORIO. DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Pharmaceutico Quimico Ba- 
cteriologista. Analises quími- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasilolügicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, fe- 
ses, muconasal, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vacina em geral 

ALFAIATARIA 

UB. ABPAHÃO FEDERMAN 
Médico 

Clinica Médica imenças 
de crianças. Consuitorio: 
FHARMaCIA MILKa Das 
10 ás 11.30 e das 14 ás 16 
horas. 

Precisamente no momento 
em que escrevíamos o no- 
l?e achna, apparece-nos na 
Hedacção a Senhorita Diva 
Ribas, a graciosa Rainha da 
inuao Syria Pontagrossense. 

I edimos-lhe, prevalecendo- 
nos da opporlunidade, que 
nos desse uma entrevista 
«ue nos foi gentilmente con- 
cedida, com a promessa d* 
noss-o Redactor de não pu- 
blicarmos. 

A mesma se reduz no se- 
guinte: 

0 «ue acha V. Alteza 
sobre o carnaval neste an- 

frir"* Dc ante-hontem para cá 
enrn <!lIe Se I)ossa dizer do carne vai uma vez que dis- 
tmetos cavalheiros tomaram 
<» si o encargo 
Próximos tres dias um ver- 
nadei ro carnaval. 

So tenho a dizer que o mes 
mo sera exceliente, princi- 
pa mente nos Clubes. 

Quanto á sua phantasia 
0 «ue tem a nos dizer? 

— Irei phanfasiada de Rai- 
n ia. conforme o meu cargo 
nn lmao Syria, 

pesso amigo (ínt publique o meu ngrr<ie- 

nanrnnR0-IT ^ me ekg^am nara Ra.nlia do Clube Syrio 

m," . ? % dizcr -^"«ntc bu- tudo farei para que fi- 
quem satisfeitos commigo. 

□ 'á d"0 esfí;"'0s com 
9 m0 .í13 maça- 0 «Le 'em a dizeri ti receito do Rei 
do Syrio? E' verdade que el- 
e ti.gm mesmo ou é brinca- 

deira do TJady? 
— Ouant0 a isse nada pos- 

so affirmar, mas só tenho a 
Al"'" (Accm 1-» í. 

r Ji-Vjálf.-, 

V, 

tkh 

Não sv v..te^uem. 
Se o Bechara se disfarçou 

deve estar neste typo. Cui- 
dado! E' um homem perigo- 
so e anda armado. 

fumes ao que o encontrar, 
mas sim 5 dúzias, sendo 3 
Pierrot da Charutr.ria Ideal, 
e 2 dúzias de Rigoletto, da 
Galeria das Meias. 

Fomos em ultima hora. 
também informados de que 
o sr. Egydio Doná, pioprie 
terio da Casa Romano, of- 
fertou mais 4 dúzias de lan- 
ça perfume á quem der infoi 
inações dó Bechara Demiate 
o Rei da União Syria. 

Para meMiores infornu ões, 
procurem os cavalheiros aci- 
ma mencionados. 

Quem sabe onde está o 
Bechara Demiate? 

PORTARIA N.» 52 DE 15 DE 
FEVEREIRO DE 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, obedecendo ao 
principio de rodízio estabe- 
lecido desde o inicio de 
«ua gestão, determina que 
funccionarios abaixo passem 
a exercer as respectivas fnnc 
ções da seguinte maneira:  
Fideiis Augusto Alves no 
seu cargo effectivo de The- 
scureiro; Edmar Machado 
Souza na S. A.; Nelson A. 
Legal no D.O.ÁU; Neudy de 
Mattos Guedes, no D.C., se- 
cção de receita; Estephano 
Petrcchinski nos serviços de 
despeza do D.Ç. Os funccio- 
narios suppracitidos deverão 
fazer entrega de seus actunes 
cprgos, mediante inventario 
e recibo. 

A Secretaria continuará a 
ser exercida, em caracter in- 
terino, pelo advogado Auxi- 
liar Ary Ayres de Mello. 

Aos sabbados haverá seguh 
do expediente, isto é, scra 
observado o mesmo tiorano 
dos demais dias úteis. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, era 
15 de fevereiro de 1939. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Ary Ayres de Mello 
Secretario Int.» 

Cabeflos 

O REI MOMO CHEGOU 

Precisamente ás 8 horas da 
noite chegou o Rei Momo 
desta cidade. 

A garé estava repleta, não 
havendo lugf-r para mais 
uma pulga siquer assistir á 
chegada do Folião Mór da 
cidade. 

Logo á chegada do trem, i 
houve uma saVa estridente 

UM descoberta cujo se. 
GREDO CUSTOU 290 COX- 

TOS DE REIS 
A "Loção Brilhaulc" 6 o 

melhor especifico touico pa- 
ra as aifeções cspllares. 

Não queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma 
formula scientifica, cujo se- 
gredo foi comprado por 206 
conlos de réis. 

E' recommendada pelos 
principies Institutos sanitá- 
rios do extrangeiro e nnaly- 
sada e autorizada pelo De- 
partamerto de Hçgiene do 
Brtsil. 

1.* — Desapparccem cora- 
pletamente as caspas e affec- 
ções parasitaries; 

2." — Cessa a queda dos 
cabellcs; 

3.° — Os cabritos brancos 
descorados ou grisalhos, vol- 
tem a cor natural p. mitiva 
=em ser tingidos ou queima- 
dos; 

4.' — Detem iiascimentos 
de novos cabellos IirfcUcos; 

5.» — Os cabeilos ganham 
apparenoi. linda ficam se 
do.sos, e a cabeça limpa e 
f resca. 

A "Loção Brilhanie" é usa- 
dn pela sociedade dc S Paulo 
c Bio. 

A venda cm todas as dro- 
garias, perfumarir.ç c phar- 
macias de primeira ordem. 

Peçam prospectos s Alvim 
narios para a Aueriea do 
e Freitnj — únicos concccio- 
Sul. 

1 mnm 1 iimm n num,n,,,,,,,,,,, t| 

CARNAVAL 

Naqueila noite em que te vi dans; ndo 
Rodeada de confelli e serpentina 

1 ive a impressão be.lis cima menina 
Que eras p'ra mini o Carnaval cheg; ndo 

E a te olhar eu fiquei, então, pensando 
Em transformar-te cm iin(,a Colombiiia 
h irmos dobrando es quina por esquina, 
Sambas cantando c mai chas modulando. 

E loiras, mulatas e more nas 
Não há côres, não ha inn Iher fatal. 
Iodas são hellas, todas são tenenas, 

Menina e brasileira de ideal, 
E's a grande rainha entre as "pequenas" 
Pequena, és nosso grande CARNAVAL. 
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As Bases do Concurso de Robustez 

Temos lioje opportutiidade 
do publicar as bases do pró- 
ximo concurso de robustez 
iantil obedecerá ás seguintes 
dentro em pouco em nossa ci 
dí de. 

O concurso de robustez in- 
fantil obedeierá ás seguintes 
normas: 

Para melhor critério no jul 
pamento, as insrnpções serão 
feitas conforme a idade, em 
quatro classes, a saber: 

Classe A — crianças de ze- 
ro a um anno. 
Classe B — crianças de 1 
a dois ínnos. 
Classe C — crianças de 2 
a 4 annos. 
Classe D >— crianças de 1 
a 6 annos. 
De cada classe serão esco- 

lhidos pela commissão jul- 
g idora tres crianças Tue se- 
rão classificadas em 1.°, 2.° e 
3.° lugares. 

A cada um dos tres primei- 
ros colloc^d"1' cada clas- 
se, será conferido um prê- 
mio. 

Cada candidato inscripto te 
rá uma ficha em que serão 
registrados todos os elemen- 
tos necessários, com o fim de 
melhor orientar a commissão 
julgadora. 

As inscripções encemr-se- 
ão a 15 de março proximo. 

A 19 de março, a commis- 
são encarregada de julgar 
examinará em reunião secreta 
as fichas de todos os candi- 
datos, para melhor se orien- 
tar sobre a historia de cada 
um delles. 

A commissão de julgamento 
constará de cinco medidos de 
sígncdos em commmn accor- 
do pelos senhores Albarv Gui 
marães e coronel João Perei- 
ra, e de trez ou mais mem- 
hros que formarão a commis 
são de honra, da qual farão 
parte rn toma ficam ente os se- 
nhores Prefeito Municipal e 
"oronél commandante do 13.« 
R. I. 

A 26 de marco, será feita 
em praça publica (a -.er desi- 

■^a) e rnoz o 'FsfPe de 
Iodas as crianças inscriptas, 
a escolha dos vencedmes. 

Gonhecidos os vencedores, 
será feita immediatamcnte a 
entrega dos prêmios. 

XXX 
Como vêm os leitores, as 
 (x-x-x),  

bases caracterizam-se por sua 
'.implicidade e pela dynami- 
cidade, por assim dizer, em 
que estão assentes. 

Dessa maanira, nenhum mo 
tivo poderá ser allegado para 
que qualquer de nossas lin- 
das crianças falte a esse piei 
to de gaude, eugenia e gra- 
ça. 

Alem disso, como ja fize- 
mos notar em edições anterio 
res, por inscripção será co- 
brada a infima taxa de 3$000, 
cujo pecúlio reverterá em fa- 
M I I I I I III I I I I I U H Mt 

vor do futuro Hospital de 
Crianças da cidade. 

Esse é um facto que refor- 
çara, temos certeza, o cnthu- 
siasmo de todos pelo certa- 
men que diversos dos nossos 
pediatras promoverão em nos 
sa cidade, sob o alto patrocí- 
nio do sr. Albsry Guimarães, 
prefeito municipal, e do sr. 
cél. João Pereira, comman- 
dante do 13.° R.I. 

As inscripções para o con- 
curso foram abertas, como dis 
senios.no passado di i 15. 
111 m i m 11111111 m 
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AO QUE PARECE, O CASO DO PETUOLEO 
  REU  

NAO MOR- 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME 80 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

| BATALHE PELA 
| EUGENIA! PRES- 
| TIGIE O CONCURSO 
| DE ROBUSTEZ 

INFANTIL 
. 

Apezar de tudo, nós temos 
uma immensa crença no que 
é nosso. 

E assim se explica o facto 
de os dois relatórios lechni- 
cos sobre exames do nosso 
petroleo, ainda não nos terem 
feito crer naquillo que os ho- 
mens de laboratório affir- 
mam com uma certeza quasi 
sybillina. 

Ainda agora, enviando os 
dois últimos relatórios que pu 
blicamos, o general Horta 
Barbosa, presidente do Conse- 
lho Nacional do Petroleo, era 
officio que endereçou ao sr- 
Aibary Guimarães, dyi.amico 
prefeito Municipal, expressou 
a intenção que linha de en- 
viar para aqui um technico 
do proprio Conselho. 

Accusando o recebimento 
desse officio, o prefeito AIba 
ry Guimarães insistiu junto 
ao general Horta Barbosa a 
respeito da conveniência, op- 
portunidade e necessidade do 
para aqui ser enviado v.m te- 
chnico, que, examinando de- 
talhadamente o local e as 
amostras, desse, afinal a tão 
esperada ultima palavra. 

Com esses antecedentes, te 
mos innumeras probabilida- 
des de recebermos em Ponta 
Grossa um technico de petro 
leo, que, a exemplo do que já 
se fez em outros pontos do 
território nacional, se dedi- 
que a estudar cuidadosamen- 
te todos os pormenores das 
afflorações oleosas de Anna 
Ritta, sujeitando o terreno ao 
moderno systema de tests, 
etc., afim de que, nina vez 
por todas, possamos saber de 
que substancia são formadas 
as teimosas afflorações da yil 
la Anna Ritta. 

Mais uma vez, de tudo isso, 
ressalta o interesse que o^ pre 
feito Aibary Guimarães to- 
mou pela questão, que, sendo 
de grande paixão para os mu 
nicipes e de caracter vital pa 
ra a nação, não poderia dei- 

xar de lhe occupar todos os 
pensamentos. 

Se o technico de petroleo 
vier até Ponta Grossa, será 
mr.is uma vicloria para a ad- 
ministração do prefeito Aiba- 
ry Guimarães. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO NACIONA L DA PRODUÇÃO VEGETAL 

DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL 
LáTACÃO EXPERIMENTAL DE CEREAIS E LEGUMINOSAS EM PONTA GROSSA 

RELAÇÃO DOS ARTIGOS A QUE SE REFERE 0 PRESfiN 
TE EDITAL 

De ordem do si"- Assisten- 
te respondendo pelo expe- 
diente desta Estação Experi- 
mental, Agronomo César Pe- 
reira Cardoso, convido os 
senhores negociantes já ins- 
critos nesta repartição a apre 
sentarem propostas ae pre- 
ços, dentro do prazo de quin- 
ze (15) dias, a contar desta 
data, ás 14 horas, para for- 
necimento ordinário ie mate- 
riais, generos alimentícios, 
combustiveis e outros arti- 
gos de consumo habitual, de 
acordo com o art. 52, do Co- 

Beixa-ms grilar! 

«s 

í 

XAROPE 

| S. JOÃO 
f 

E' o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipaçôe*. 
resinados, coqueluche, 
bronchiíe, e asthma. 

' O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchíos e os 
pulmões. Müharea de 
curas assombrosas I 

-(x-x-x)  

Aviso 
AOS SRS. FAZENDEIROS 

A partir de 13 do fluen 
te, o Delegado Estadual 
da Exposição Pecuaria, 
Dr. Lourival Conceição, 
estará á disposição dos 
srs. Fazendeiros para 
attender inscripções e 
prestar esclarecimentos 
sobre o certamen. Atten 
derá na Prefeitura Mu- 
nicipal, das 8,30 ás 11 
horas. 

Directamente Da Fabrica Ao 

Consumidor 

Calçados 

e mais 

Ca Içados 

ARTIGOS QUE ESTÃO SEN DO FABRICADOS, PARA 
DUSIDISSIMOS 

LUIZ XV — em diversos modelos e cores, saltos de 5 
estes era pellica preta, mar ron, naco, branco e verniz 

MEXICANO — diversos modelos e cores em verniz 
to 3 ou 4 centímetros, con fecção esmerada e modelos 

BABY — artigos até o numero 37 os mesmos typos 
de 1 1/3 a 2 centímetros, estes calçados também nas 

s 

Até o numero 38 
Contra-forte reforçado e sola bem cilindrada, 
nossa fabricação 

TYPO FERRO 5000 

MEXICANOS ENCROMADOS: 
Salto 3, para uzo diário "RE FORCADO", um t.re- 
to e marron PREGO ESPECIAL 2 $000 

CArCADOS FINOS PARA HOMENS; 

Em legitimo Chromo alie mão FREDENBERG 
todo palmilhado e contra for te reforçado, custa 
este superii,, calçados ape nas 50$00Ü 

VENDAS COM PREÇOS RE- 

e G centímetros, calçados 
CARIOCA    32$0Ü0. 
preto ou pellica sal- 
recente, custo .. .. 23|0Ü0. 
acima em saltos de 

cores roza e marron 22$Ü00. 
AS ULTIMAS CREACÕES 

EM CALCADOS 
finos para senhoras. Já es- 
tamos de posse do U.R.S. 
G. n0 50, figurino para Ja- 
neiro e Fevereiro desíe an- 

no. 
Os últimos modelos em ca- 
murças marrom e preta. Fan 
tazia, camurças "FREDBN- 

BERG". 
Preços especiaes nesles arti 
gos para o Governo de V.S., 
os preços acima mencionados 
vigorarão somente até 28 
de Fevereiro proximo, de- 
pois desta data somos força- 
dos a elevar o preço com o 

accresclmo de 20%. 

A POPULAR 

Delegacia Re- 

gional de Policia 
EDITAL 

FOLGUEDOS CARNA- 
VALESCOS 

De accordo com a portaria 
n.0 30, de 19 de janeiro uiti- 
mo, do Exmo. Snr. Dr. Che- 
fe de Policia do Estado, de- 
termino que sejam cumpri- 
das as seguintes disposições 
relativas aos folguedos carna- 
valescos: 
1.°) — Os bailes públicos só 

serão realigados median- 
te licença expedida por 
esta Regional, mediante 
requerimento do interes- 
sado, devendo ditos bai- 
les terminar ás 3 horas 
da manhã; 

2.°) .— Os prestitos carana- 
valescos, estandartes etc., 
a serem exhibidos em 
publico, ficam sujeitos á 
vistoria e censura poli- 
ciaes; 

3.°) — Os blocos, cordões, 
assim como «malquer pes- 
soa que deseja sahir 
pL&ntasiada, só poderá 
faze-lo medianle licença 
fornecida por • sta Dele- 
gacia, assim como os en- 
saios de cânticos ou mu- 
sicas para aquelles fol- 
guedos devem ser feitos 
de molde a não encom- 
modar o publico cu a vi- 
sinhança das casas onde 
se realisarem os ensaios; 

Ã.0) — Para o uso de masca- 
ras na rua ou nos bailes, 
assim como no corso, se- 
ja por um indivíduo ou 
por blocos, é indispensá- 
vel obter licença desta 
Delegacia, pagando os 
emulumentos devidos, seu 
do que os responsáveis 
por blocos, cordões e ou- 
tros agrupamentos carna- 
valescos, poderão reque- 
rer a esta Regional a li- 
cença em conjuncto; 

5.'O — Não serão permitildas 
phantasias e canções at- 
tentatorias á moral e dos 
bons costumes, assim co- 
mo phantasias de unifor- 
mes com distinetees, em- 
blemas, bonés, goias, bo- 
tões usados por praças 
armadas, ou semelhantes 
aos mesmos; 

6.°) — Não será pennittida 
a entrada em bailes on 
divertimentos públicos de 
pessoas armadas, a não 
ser dos auxiliar s da po- 
licia, em serviço, deven- 
do nos bailes de socie- 
dades, as pe.sosas que ti- 
verem licença para porte 
de arma deixar a mesma 
na portaria da so- íedade; 

7.') — As pessoas que se uli- 
lisarem de lança perfume 
ficarão sujeitas á fiscsli- 
sação da policia que pu- 
nirá os que disvimarenj 
o seu uso; 

8.°) — E' prohibida a perma- 
nência de menores de 18 
annos, de ambos os se- 
xos, em bailes públicos, 
acompanhados ou não; 

9.°) — Fica prohibido, du- 
ranle o corso, menores 
ou adultos andarem reco- 
lhendo serpertims e con- 
fetis nas vias publicas; 

10.°) — As transgressões ás 
delcrminações acima fi- 
carão sujeitas ás penali- 
dades de desobidefleia, 
alem das demais previs- 
tas nas Consolidações das 
Leis Penres da Republica. 

Ponta Grossa, 8 de feve- 
reiro de 1939. 
Ten. Cel. Adolpho Guimarães 
Delegado Regional de Policia 

digo de Contabilidade da 
União e autorização do Sr. 
Ministro, constante da Cir- 
cular n.0 327, de 3 do Feve- 
reiro corrente, do Sr. Dire- 
tor da Divisão do Fomento 
da Produção Vegetal, e segun 
do es normas estabelecidas 
nos arts. 757 c 762, do respe- 
tivo regulamento, baixado 
com o Decreto n.0 15.783, de 
8 de Novembro de 1922. 

I   Os negociantes que 
ainda não estão inscritos nes- 
ta dependência, e que deseja 
rem concorrer ao fornecimen 
to desta Estação Experimen- 
l;J, no corrente ano, median- 
te as condições em seguida 
estipuladas, deverão apresen- 
tar as suas propostas em en 
velope separado e fechado, 
com a declaração por fóra do 
seu contendo, até o dia 1.0 de 
Março vindouro, data cm que 
serão recebidas as propostas, 
juntando ao requerimento 
que deverá ser apresentado 
em envelope eguaimente se- 
parado e fechado, com a de- 
claração por fóra do ?eu con 
tendo, os documentos com- 
probatorios de idoneidade e 
provas de quitação de todos 
os impostos devidos á Fazen 
da Nacional. 0« negociantes 
que já estão inscritos, não 
precisam fazer novos reque- 
rimentos, bastando juntar os 
documentos que comprovem a 
sua idoneidade e quitação dos 
bnpostos. 

II — As propostas serão re 
cebidas, abertas e lidas á- 14 
horas do dia acima aludido, 
deanfe de todos os concor- 
rentes que se apresentarem 
para assistir a essa formali- 
dade, por uma comissão para 
esse fim constituída e presi- 
dida pelo funcionário que 
for designado pelo Sr. Assis 
lente. As propostas que fo- 
rem recebidas pelo' correio 
serão eguflmente s-bertas, 
ainda que se não ach im pre 
sentes os licitantes. 

III — As propostas deverão 
ser apresentadas com os e- 
guintes quesitos: 

a) — ser escrita em tres 
vks, sem emendas, resalvas, 
rasuras ou entrelinhas, todas 
datadas e assinadas, geladas, 
a l.a via com estampilha fe- 
derai de l$0t)0 (por folha) e 
mais o selo de Educação e 
Saúde, de $200. 

ti) —. referir-se ao material 
em seguida relacionado, men 
ciooando onumero de ordem 
de ci.da grupo e os preços 
de unidade de cada artigo 
por extenso e em algaris- 
mos, os quais não deverão ex 
ceder de 10% dos correntes 
da praça. 

c) conter a declaração 
de completa submissão ás 
condições deste edital e do 
Codigo de Contabilidade da 
União; 

d) — serem apresentadas 
em envelopes fechados e la- 
crados, com a declaração ex- 
terior do seu conteúdo e o 
nome do proponente. 

IV — As propostas dts con 
correntes que apresentarem 
menor preço se dará prefe- 
rencia, e em caso de empate, 
será a preferencia estabele- 
cida no áto da concorrência. 
Os í rtivos serão todos de pri 
meira qualidade e, nã> o sen 
do, deverão ser substituídos 
nos prazos que forem marca- 
dos. 

Ouaesquer informações qüe 
necessitem os licitantes, se- 
rão prestada» na Secretaria 
desta dependência. 

Prefeitura Municipal 

Licença Para Venda De Ar- 
tigos Carnavalescos 

Levamos ao conehicemtn- 
do dos interessados que os 
vendedores de artigos car- 
navalescos deverão estar mu- 
nidos dos respectivos talões 
Je Licença para essa especie 
de commercio, cuja licença 
deverá ser paga anleipada- 
mento na Prefeitura Munici- 
pal. 

Ponta Grossa, 16 de Feve- 
reiro de 1939. 

Adar de Oliveira e Silva 

litro 

I Classe — Artivcs de laboratório drogas farma- 
cêuticas, etc. 

1 — Ácido Chlorhydrico "Merck"  
2 — Ácido Nitrico 'Merck"  " 
3 — Agua oxygenada, era fr.scos de 100 c.c Lm 

4 — Álcool absolu i  j/ ,, 
5 — Álcool ordinário _ ] „ 
6 — Amoníaco, densidade 0,925  ] u 
7 — Sal amargo    

II Ck se — Adubos, 
sementes, 

1 — Adubo orgânico "Ma 
2 —- Aiveniíto de chumbo 
3 — Calapagada para lavou 
4 — Cloreto de potássio a 
5 — Creophenol  
6 — Farinha de ossos auto 
7 r— Salitre do Chile   
8   Superfosfato de cálcio 

III Classe — Combust 
J — Gazolina de primeira 
2 — Graxa para ar-came { 
3 — Graxa patente para 
4 — Kerozene de primeira 
5 — Oleo cru' Diesel, para 
6 — Oleo pesado para mo 
7 — Oleo lubrificante de 

insecticidas, fungicidas, 
, etc. 
larazzo" /"í? 
 << í< 
ra, posta nesta Estaçao (( 
50% K 20  " « 

clavada de primeira .. ^ (( 

18%" p 205, " 
veis e lubrificantes (( 
qualidade " 
mocotã) 0 

carroça   
qualidade 1'^° 
trator kl,°' « " tor (( „ 

primeira qualidade .. ' 

küo 

DUZKl 

IV Classe — Materiais para construção 
1 — Alvaiade  
2 — Cal virgem  
3 — Cimento  
4 — Cola  
5 Oc.a (amarela)   
6 Oleo de linhaça   
7 — Pó de sapato  
8 — Prego» 10x12  
 9   Pregos 15x21  
10 — Pregos 18x30   
11 — Pregos 20x48   
12 — Ripas de pinho 1x2 x 1. p  
13 — Sarrafos de . inho 1 x2xl8 '' „ 
14 — Tabôas de pinho de 1x9x18 p ( „ 
15 _ Taboas de pinho de 1x5x18 para rssoa.i.o ^ „ 
16 _ Taboag de pinho de 1/2x5x18 p. forro .. (( „ 
17 ■— Secante em pó  J 
1$   Vidro comum para vidraça Pole/?' 
19 —. Vigote de pinho 3x4x15 p .,^ll?ln 
2,0 — Tijolos de barro Milheir

(( 
21 — Telhas tipo franceza  

V Classe — Aftigos di versos 
1 — Barbante para saco   
2 — Estopa  . 
3 — Fio cizal para segadei ra atadeira kl10 

4 Fio flexível nietro 
5 — Fio fuzivel   ' m 
6 — Lcmpadas Osram  Un[ 
7 — Palha de aço Pacoj6 

9 — Papel higiênico E0 0 

10 — Ilebites de cobre para lona Pacol® 
11 — Sacos de aniagem  kl 

12 — Sabão de côco  j  
13 — Sal para gado  k , 
14 — Sapoleo Tijo-0 

kü" 

.VI — Classe — Artigos 
1 — Alfinetes caixas de 50 
2 — Borrachas escolares 
3 — Borrachas para tinta 
4 — Clips. n.° 2  
5 —. Colchetes para papeis 
6 — Envelopes comerciais 
7 — Envelopes para oficio 
8 — Fita pr ro •"-chin de 
9 — Goma arabica "Sardi 

10 — Papel carbono "Pelik 
11 — P;pcl copia jornal 2? 
12 — Papel copia as.sctinado 
13 — Papel oficio 1/2 folha 
14 — Papel almassa 5 kg. 
15 Papel alnissso 5 kg. sem 
16 .— Papel cava'li iho para 
17 — Papel milimetrado pa 
18 —. Papel tela para desí 
19 — Penas "Leonard" pa 
20 — Penas "Vera Cr iz", pa 
21 — Penas "Mallal"   
22 — Percevejos n." 2 .... 
23 Papel mata borrão em 
24 — Tinta preta "Sardinha 
25 — Tinta vermelha "Sard 
26 — Tinta Nankin para de 

de expediente 
gramas  
numero 120 .. 

S. 4 .... 

Um» 
. Um» « ( 

Caixa ♦ < * 

. . . . . . . . Canta 
impressos <<

t 
escrever "Pelikan,, PTl1' 

nha" IM?0 

an" Caixa 
>33 Resma 
33x44  Rft ina (( 
impresso  

folhas duplas  " « 
pauta  
desenho Foln 

ra desenho Me'r" 
nho " 
ra escrever Cai* 
ra escrever   Caixa 

tin 

nba" . 
senho 

Secretaria da EstrçSo Experimental de Cereais e , 
guminosas em Ponta Grossa, 15 de Fevereiro de 1939• 

César Pereira Cardoso A. Moraes 
Assistente respondendo pelo 

expediente Escriturario 
^iiiiiHninimimiiiimiiimim 

Sementes de Linhaça 
Compra-se qualquer quantl dt.de na fabrica de Oleo 
f inhaça, á praça Santos An -'rade. — Phone», 2.9-3 

*-8-7 

****** 
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Clinicada Cian^a 
Av. Vicente Machado, 72 - A MATRICULA DE CRIAN- 
ÇAS ATE' 10 ANNOS DE ID DADE. — Joia 20|Ü0Ü Mensa- 
lidade — 5$00ü. 

— GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES. — 
Dr. Emilio Sounis, das 9 ás 11 horas. 
Dr. IRroldo Beltrão, das 13 ás 15 horas. 
Dr. Felix Vianna. das 15 ás 17 horas. 

H oia 

HiCOUO 

5 

■MMiMiiHiiiiimiimmimiiiiiiinuH 

Dr. Newton Souza e Silva 

HOVOHDO 
Aceita causas no eivei, co mercio e no crime, nesta e 

demais comarcas do Estado. Contratos e obrigações em 
geral. Inventários e outros processos administrativos e 
cobranças em geral. Des quites. Hipotecas. Defesas 
perante o juri, falências e qnaesquer outras causas. Co- 
hif.nças comercias. Dá consulUs, independente de pagamen- 
to. Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-0-8. Residência: Praça Floriano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-5-4 — C. Postal, 97 _ Expediente do es 

"Oleo de Linhaça',, 
Vende-se na fabrica ã Praça Santos Andrade. Pb»116 

4-8-7 e 2-9-3 
NICOLAU WOITOWITKI 

> ii 111111 n i ii n 1111111111111 m i n n- 

Vende-se 
EM TEIXEIRA SOARES 

Fertilissimas tenas para Colonização a prextaÇoC,' 
módicas, em lotes de 10 al queires para cima, 
mo à cidade. Para mais informações dirija-se á ' 
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Actos Officiaej 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DEPEZA DO DIA 
16 de fevereiro de 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

&0 Werior 
Acorrentes 
IÍ°Bra*il 

20088 

jAeíi 
»S Dr 
di-1 

»SlTof 

io!W' .^mlziack. 

ÍAtrto/ 20,188 

&BUTARIA 

tersòes Vehicul0s 

tolníw°lüment08 
gor" 

^ Ext, 

AL 

'raordinaria 
:tiva 
jyerjsg 
Protocollo 

'199 

490$300 

1 ;000?000 
1;300«000 3:3001000 

1:2i2.«0ü0 
23$200 1 ;235$200 

1:075$000 
GÜfOOO 1:1351000 

GOfOOO 

1G5$GOO 
21$000 
ISSOOO 200$200 Z;630$400 

1001000 6:030$400 
0:5201700 

EM tlAIXA: G42$000 

1G8$500 

185$400 3531000 

OBRAS PUBLICAS 
O) Administração c servi- 

ço 
§ 53 — Pessoal contractado, 
31 — João Lauer 
granit: gem prédio da Pref. 

— Cheque 921 1;8758000 1:875$000 
§ 55 —• Transporte em ge- 

ral . 
Portaria n." 53 >— Estrada 

de ferro. 
fréte de paralelepipedOg — 

Cheque 125 
Portaria n.0 54 — Estrada 

de ferro, 
idem, idem — Ché.jue 120 
Ri Aquisição de material. 
§ 58 — material para consu 

mo. 
11 — Liberato Moro. 
fornec. de cal. Cheque 918 
12 — João Xavier Ribfs. 
idem de cal. Cheque 919. 

DIVIDA PASSIVA: 
T) Flutuante 
§ 61 — Contas a Pagar 
10 — Conti e Mello 
fornec. material — Chéque 

917, 
13 — Odino Moro e Ir- 

mão 
casamento na ív. Viilela. 

ChéUie 921. 

384$000 

2058200 5891800 2:S18$700 

60$000 

Prefeitura Municipal 

^ Glivero oi p era e Si V» 
Ccnfere 

Hh 1X3 

- • ■*hk< i a t i u í-h i n » hm 
de 17 de feve- 

lr« de 1939 
^ municipal de Pon 

uotermina que o 

BALANÇO 

Edmar Machado de Sooza 
Official 

Visto 
-> y M-frfW * l I 4 111 1 >■ Hr** 

idi. .Chagar a impor- 
'' c — cento e 
'féi.o ni'i e quatro- 
1 v;ms rÇ'laliva ao frete 
Slp», 0 Paraiclepipe- 
Nos s 06 Pirehy e 
'"as ao calçapinto de 
lijj' "nfornie contas 
ai. série n.° 837; e 
'Hii Uancia «ie 8I00G 
tete |eis — provenien 

wPron„ .e duas miixas de 
K. 
JérL A puuiivju^ii. 
"Eín I54 da Rede de Jna Santa C.athari- 
'leu . 
Ide p Prefeitura Mu ^onta Grossa, em 

«Oca, "r*5 caixas ae entes de Curity 
1 ■ e publico n." 

17 de fevereiro de 1939. 
(a) Albary Guimarães 

Prefeito Municipal 
(a) Ary Ayres de Me lo 

Secretario Inf 

Portaria nk" 55, de 18 de Fe- 
vereiro de 1939j;  

O Prefeito Municipal de Pon 
la Grossa determina que o D, 
C. autorize o Banco Francez 
e Italiano a pagar, á vista, o 
titulo n." 59303 das Ctficinas 
Artes Mobiliárias Ltda. dt 
Curityba e referente á cons- 
Irucçâo de uma escada de in, 
buia para esta Prefeitura, coi 
rendo as despezas pela verbs 
competente. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, eir 
18 de fevereiro de 1939. 
(a) Albary Guimarães   

Prefeito Municipal 
(a) Ary Ayres de Meilo 

Sccrel. Interc 
 (x-x-xl— 

CONSELHO NACIONAL DC 
PETRÜLEO 

Rio de Janeiro, 3-2-939. 
Analise de amostra de Pi 
troleo oriunda dc Pont 
Grossa. 

Senhor Prefeito Municipal 
de Ponta Grossa. 

Em dia do mez passado, o 
sr. Adalberto Araújo, nego- 
ciante nessa cidade, entregou- 
me uma rmostra de petroleo 
oriunda desse Município e so 
Jicitou-me, dc vossa parte, 
que fosse feita a analise do 
referido material. 

Junto vos remeto cópia dos 
pareceres emitidos, a respei- 
to, pelo Instituto Nacional de 

1NSPETORIA DE VEHI- i 
CULOS 

EDITAL 

Tendo em vista o officio 
ubaixo publicado, dinjido 
ao Lxmo. Snr. Prefeito Mu- 
nicipal, com referencia ao 
carnaval do anno corrente, 
para que os corsos perlus 
trem pela AVENIDA LR. VI- 
CENiis MACHADO, mórmen 
te os que forem organizados 
pelos peticionarios, declara- 
se que tal petição foi deferi- 
da; entretanto, cora isso, não 
iica inhibido que corsos 
trauzitem pela rua 15 de No- 
vembro, uma, vez seja res- 
peitado o itinerário já publi- 
cado. 

A Inspectoria, para atten- 
der r. quaesquer casos im- 
previstos, como sejam: — fa- 
zer anasiur veliiculcs Ge lu- 
gares onde os festejos se tor- 
nem mais intensos, fechada 
e abertura de tranzAo em 
qualquer p; rte onde as c r- 
cumstancias exijam taes me- 
didas, quer para autos, om- 
nibus, ou qualquer )utra es- 
pccie de vehicuios, terá Guar 
d: s e Fiscaes em toda parte. 

I.V., aos 17-2-939. 
IV.i£noel Coneia Batista 

Inspetor 

Ponta Grossa, 16 dc Feve- 
reiro de 1939. 

Exmo. sr. Albary Guima- 
rães . 

D.D. Prefeito Municipal 
da cidade. 

Os abaixo assignados, ten- 
do em vista o maior brilhan 
tismo do carnaval, cm Pon- 
ta Grossa, vêm, respeitosa- 
mente, solicitar de V. Ex. 
determine á Inspectoria de 
Vehicuios consinta em que 
os corsos sejam feitos na 
Avenida Dr. Vicente Macha- 
do. 

Attenciosas saudações. 
Assignados: i— Ernesto Sil- 

veira, Presidente Thalia; Ca- 
millo Sallum, Presidente 
União Syria; Eurico Mara- 
nhão, Prcs. Pontagrossense; 
Alberto Thielen, Pres. Ger- 
mania; José Lu viso a Sob., 
Pres. Democrata. 
imiimiiiiniMiii 

Officinca Mechanica 
Reparações de MacAin as e Fundição de Bronze 

Acceita qualquer serviço de Torno e Plaina. Especia- 
lista em confecção de gradil e janellas modernas para 
construcção, e em rt,i certos de machinas a vapor 

Rua Balduino Taques —Prolongamento.   Ponta 
Grosca. — Paraná. 

Parasitos 

Perigosos 

3:ooo$ooo 3.9CO$t>0{i 
642$000 

G:õ20$700 

Silvio Fernandez Silva 

Chefe 

Tecnologia, do Ministério do 
Trabalho, Industria e Comér- 
cio e pelo Laboralorio Cen- 
tral da Produção Mineral, do 
Ministério da Agricultura. 

Attenciosas saudações. 
Gcn. J.C. Horta Barbosa 

Presidente 
 (x-x-x)   

Hervas poderosas são as com- 
poentes da formulai do 

BITTER AGUIA 

iiiiiiiiimiiiniiiin- 

MINISTÉRIO DO TRABA- 
LHO, INDUSTRIA E COM- 

MERCIO 
Instituto Nacionoi de 
Techuologia. 

Rio de Janeiro, 19 de Ja- 
neiro de 1939. 

Sr. Director 
PARECER 

Relatório sobre uma amos 
tra de "petroleo do Paraná" 
enviada ao Instituto Nacio- 
nal de Tecnologia pelo gene- 
ral Horta Barbosa, por inter- 
médio do Dr. Irnack Carva-, 
iho do Amaral. — a 9-1-959. 

Preliminarmente devemos 
frisar qUe a quantidade recc- 
bio - -uincicnte para 
um estudo pormenorizado, 
não permitindo siquor um en 
saio de distilação. 

Recebemos um frasco com 
cerca de 204cc. de Pquido. 
onde lu.via em suspensão uma 
matéria avermelhada. 

Deixando repousar havia 
separação nitida de dois liqui 
dos não misciveis; o mais le- 
ve, com o espeto dum oieo mi 
neral perfasia apenas 4 cc, o 
mais pesado, que era agira, 
200 cc. 

A agna- com a matéria cm 
suspensão foi observada no 
campo do microscópio e mos- 
Irou-se muito rica em bactc- 

v matéria colorida não 
tinha estrutura definida e pa 
recia tratar-se de argila ou 
oxido ferrico. 

Submettida a ensaios de 
monstrou ser substancia £ rgi 
losa com muito ferro. 

O liquido oleoso foi isola- 
do em funil separadjr e liber 
tado da suspersão. 

Mostrou-se muito semelhan 
te a um produclo de petro- 
leo já refinado. A côr bran- 
ca, levemente amarelada e 
com reflexos azulados tal co- 
mo certos querozenes, ao que 
nos consta, nunca é encon- 
trado em petroleos uaturaes. 

A densidade do produto é 
0,84 o que coloca em ponto 
superior ao do querozene co- 
mum. O mdire efr.'ção- 
acusa 1,474 numero visivel- 
mente mais alto qUe o do 
querozene normal (1.44). 

O que se pode concluir do 
exame de tão pequena amos- 
tra (4cc) ou sejam 3 gr., 36) 
é que tudo indica trntar-se 
dum produeto de petroleo já 
beneficiado e não dum hidro 
carboreto encontrado no es- 
tado natural. 

Operando sobre 3 gr. não 6 
possível se ler uma prova 
concludente, porem o nspelo 
geral leva a admitir-se como 

Em certas zonas ao pus 
cxisltm indivíduos que se 
tornam perigosos por serem 
portadores, não de armas 
mortiferas como ré/■ dveres, 
facas e punhais, mas dc ar- 
m; s sutis de poder letal mui- 
to maior. Trazem no orga- 
nismo parasitos do impaludis 
mo oue, transmitidos ás pes- 
soas sãs, peia picada de um 
mosquito, caiisr,m-lbe os maio 
res danos e, muitas vezes, a 
morte. Um único portador de 
parasitas do impaludismo- é 
bastante para provoc: r a des- 
grae: de milhares e milhares 
de pessoas. Muitas vezes o in 
dividuo vive cronicamente 
com c. seu mal, cuja anemia 
se acentua progressivamen- 
te, sem que eie conheça a ver 
(ladeira causa, afim de corhba 
!ê-l-a. Convém suspeitar da 
anemia, dos arrepios dc frio, 
quando se vive em zona sus- 
peita. O impaludismo crôni- 
co é sempre um indivíduo pe- 
rigoso, tanto para si, como pa 
ra os que com ele convivem, 
porque, como dissemos'» é um 
"reservatório" de parasitos. 
Os mosquitos que o picam re 
cebem grande porção de pa- 
rasitos one, dias depois, vão 
ser inoculados no proprio in- 
divíduo agrav»ndo-ibe o mal, 
ou enlâo em outras pessoas. 

Deve-se, portento, tudo fa- 
zer para curar os impaluda- 
doí cronicos e, para esse fim, 
não existe medicamento mais 
simules, mais seguro c mais 
rápido do que a Atebrina da 
Casa Bayer. 

A Atebrina cura de uma vez 
e cura com rapidez, sendo 
também por isçm o mais eco- 
nômico dos antipaludicos. 
 (x-x-x)i  

TREMOR DE DE TERRA 
EM SOPHIA 

SOPHIA, 17 (D.) — Ve- 
rificou-se hoje forte tremor 
de terra nesta capital e nas 
regiões circumviznbas. 

A população, espavorida, 
sahiu á rua, reentrando a 
custo em suas casas. 

produto já beneficiado. O que 
convém fazer é designar ura 
geoiogo de confiança pura ve 
rifícar as" possibilidades do 
local e colher uma amostra 
do 1 litro para que possam 
ser efetuados todos os en- 
saios qno permitam caracte- 
rizar bem esse oleo. 

(a) S. Fróes Abreu 

Chefe de divisão 
Visto: (a) Fonseca Costa 

Diretor 

IRI$ 

Rua fúmmm! Ciaudio M. 37 

Ponta Grossa 

dnde Queima De Mercadorias De Durante 30 

dias Pará Dar Lugar aos Artigos de Inverno 
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20$ 

Meti o  4$500 
  51000 

"   5$500 
  o$500 
  5$000 
  4$000 
  4$500 
  7$000 
  7$000 
  7$000 
  5$000 
  9$000 
  9$000 

"   10$000 
  10$000 
  13$000 
  10$000 
  .... 12$000 
  14$000 

por t5$000 
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Tecidos De 

Algódão 

^jyersasi Metro  1$000 
' lindas padrona gens mt 1$400 
^tampado Metro  1$500 

EUmincs floreados .... "   1$500 
Linon com bolas  "   2$0ü0 
Opaliuc fantazia  "   2$500 
Fustão estampado  "   2Í50C 
Tobralco fantazia .... " ...... .. 8$000 
Tecidos Peterpan  "     3$000 
Marquizette Floreado .. "   3$000 
Crepão para kimono lar. $0 mt. ., .. ., 2$80O 
Organdy estampado .. . Metro  3$500 
Sedaline Liza — Saldo. "   3$500 
Línho para vestidos . • " .. ., .. .. 4$000 
Xadrez superior  "    1$200 
Xadrez Santa Catharina "    1$800 
Perca! listado para cami sa mt  1$200 
Zephir listado para cami sa mt.     I$400 
brins escuros para calça mt  1$500 
Brim typo linho mt  3$800 
Brim fantazia para ternos mt  3$000 
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Artigos Diversos 

Meias para criança sal do par $500 
Meias para homens  - par 1$000 
Meias para homens, de seda .. .. .. ..par 2$000 
Meias para senhora, fio de escocia .. par 1$500 
Meias para senhora de seda .. •• •• par .'$000 
Meias para senhora de seda superior .. par 5$000 

Meias para senhora, -malha 60 .. par 8$000 
Novellos de seda todas as cores par $500 
Meadas de (seda todas as cores par $800 
Colarinhos de linho cada )$500 
Grande saldo de grava tas desde $500 

«ompletOB para noiva como sejam — Sedas brancas de todas as qualida dades, véus, grinaldas, bou quet, porta alliança, 
morcerizadag e de Seda. Jogos para cama e de chá diver sos typos. Linhos, cr-jtones e morins de todas ns largu ras 

goa de gorse para aenhoras. Grando ■ortimento do esto res • panno» para cortina, franje de seda e 

Chapeos para homens de pello — saldo .. . 10$00v) 
Camisas de tricot para criança c. feicho .. 4$Ü00 
Camisas de tricot para homens c. feiche 6$0ye 

Talco lata .. .. 1$000 
Um saldo de camisas pa ra liquidar cada .. 5$000 
Jogos para cha com 6 guardanapos 1J$000 
Dentifricio liquido vi dro I$fl0ü 
Rouge superior Murjani caixa  l$08ü 
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Tecidds Diversos 
o 

Algodão alvejado e cru peça t$600 
Cretones Branco desde Metro 3$B00 
Inlet para pena mt  2$3M 
Pannos para cortina deo de  2$0O6 
Atoalhados para mesa d es de  3$500 
Morim de cores Ave Maria mt.    l$S0O 
Pelúcia fustâo mt  2$2C0 
Tobralco liso todas as co res mt  3$500 
Lanzinha Usa — Saldo mt  4$600 

mt  2$500 
extra mt  2$800 
superior mt 3$500 
especial mt 4$00J 
• 150, mt  5$50» 

Organdi liso mt  3$5''" 
Granite para bordar lar. 160, mt  6$50v 
Velludos diversos typos desde mt  $$000 
Rendões diversos typos desde mt  5$000 
Casemira azul-marinho larg 158, mt. .. 8$500 
Casemira azul marinho superior mt 16$000 
Casemira azul marinho pura lan mt 20$000 

almofa das, grande e variado sorti monto, colchas de algodão, 
e qualidades. Toalhas pa ra rosto e para banho. Jo 
algodão di versas larguras. 

Tricoline para camisa 
Tricoline para camisa 
Tricoline pan» camisa 
Tricoline para jamisa, 
Etamine para bordar lar, 

Para Crer 

frecos VeÉdeiwÉ Baratos 
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DlAJilO DOS CAAIDO-S 

ABANDAD013.R.I. 

FOI CEDIDA 
A GENTILESA 

GRATUITAMENTE PARA OS FESTEJOS CARNAVALESCOS. - 
DO CORO NEL JOÃO PEREIRA EM ATTENDER AOS PEDIDOS 

DOS PROMOTORES DAS FESTAS 

Ainda hontem, ao analy- 
fiarniOi- a personalidade do 
coronei João Pereira de Oli- 
veira tivemos oecasião de 
ressaltar o seu accentuado 
ínagnetismo pessoal, que o 
torna senhor incondicional 
das amizades de todos os 
que o. cercam. 

Entretanto, não só no ter- 
reno pessoal o coronel João 
Pereira se mostra de todo 
incoramum e original. 

Também no terreno pura- 
mente lunccional, quando em 
exercício de seu elevado pos- 
to, o coronel João Pereira 
mostra-se de todo* em todo 
activo e emprehendedor. 

Pode-se mesmo affirmar, 
sem nenhum receio ie en- 
gano, que o coronel João. Pe- 
reira é o melhor comman- 
dante que já possuiu o re- 
gimento de infantaria aqui 
aquartelado. 

Hasta que se observe todo 
o acervo de realizações alh 
levado a effeito pelo teu ac- 
liral commandanle, princi- 
pairaente agora, depois de 
sua solta a Ponte Grossa, pa- 
af ,se ter ceuteza de que o 
coronel João Pereira realiza 
no quartel de Uvaranas uma 
obra de que se ha de con- 
servar memória a mais res- 
peitosa e enthusiasta. 

Somente o facto de ter já 
conseguido a construcção de 
niodernissimo'pavilhão e a 
verba para a erecção de ou- 
tro, consagrariam o coronel 
João Pereira no conceito que 
lhe é devido por seus reaes 

-(x-x-x) 

méritos. 
Outras e muitas iniciativas 

de utilidade tem tomndo, no 
entanto, o coronel João Pe- 
reira, cuja fecundidade em 
idéas originaes e produetivas 
não encontra simlle s não 
ser em poucos prevüegiados. 
Outra coisa que se tornou ca- 
racterística do coronel João 
Pereira é a attenção e o ca- 
rinho com que se dedica a 
tratar de todos os assumptos 
que possam redundar em be- 

Decretos da 

ínterventoria 
CURITYBA, 18 (Succur- 

sal, pelo telephone) i— 0 
sr. interventor federal inte- 
rino assignou hoje decretos 
deixando sem effeito a no- 
meação da prof. Irene Las, 
para o Grupo Escolar de Ira- 

q removendo a prof. 
Zoei de Souza Lobo de Pal- 
meira para Castro. 

(x-x-x)i 

Escola de Farmacia e 

Odontologia 

i.- 

Club Thaíla 
edital 

A Directoria desie Club 
tem o prazer de convidar 
aos seus Associados para 
assistirem 03 bailes car- 
navalescos nos dias 11) e 
21 com inicio ás 21 ho- 
ras, a matinée infantil 
no dia 20 com inicio ás 
17 horas até ás 22 horas, 
prolongando-sc depois 
^as 22 horas para adul- 
tos. 

2." Para estes bailes servirá 
de ingresso o talão n." 1 
Janeiro 1939. — Sem esse 
talão será vedado a en- 
trada . 

S." Não serão fornecidos in- 
gressos especiaes. 

4." De accordo com a lei de 
menores, e pr.ra evitar 
dissabores, pedimos aos 
dignos socios que não se- 
jam acompanhados de 
menores, 

ã." Os blocos que queiram 
visitar o nosso club de- 
verão ser registrados na 
secretaria, que será at- 
tendido, dia 14 a 17 das 
17 ás 21 horas. 

Ponta Grossa, 1.» de Fe- 
vereiro de 1939. 

EDITAL 
De ordem do Sr. Dr. Di- 

rector, fasso seiente aos srs. 
alumftos, que está aberta a 
matricula até o dia 25 do 
corrente. 

Ponta Gossa, 17 de feverei- 
ro de 1939. 

PAULA SOARES 
Secretario 

neficio para nossa cidade, 
que lhe deve, assim, uma se- 
rie inestimável de aclhora- 
mentos, cm todos os secto- 
res de sua actividade. 

O coronel João Pereira 
tem feito, mesmo, sacrifícios 
innumeros para poder cura- 
pru com o programma que 
se propoz realizar. 

Ainda agora, o coronel 
João Pereira vem de ceder 
a banda de seu Regimento 
gratuitamente para abrilhan- 
tor os festejos do carnaval 
popular, á avenida Vicente 
Machado." 

Esse auxilio, verdadeira- 
mente incalculável em toda 
1 sua importância, vem ani- 
mar sobremodo aos ••ealisa- 
dore^ desse carnaval de rua, 
que ameaçava ser pouco ani- 
mado em 1939. 

O esforço dos srs. Carlos 
Schvviderski e José Hoff- 
mann, para o brilho da tra- 
dicional festa popular vem 
encontrar assim a devida re- 
compença, de maneira a mais 
anima-los na obra que ence- 
taram . 

E como a banda do 13.'! 
í Ri.L, irá ser o mel|ior mo- 

tivo do carnaval deste anuo, 
será esse mais um obséquio 
me o coronel João Pereira 

presta á nossa cidade, que 
saberá devidamente ser-lhc 
grata. 

1 

RELEMBRADA ATRAVEZ D 
13.' R I. FOI PARA HAR 

E UMA ENTREVISTA CON CEDIDA AO "DIÁRIO DOC rArUPAQ" \ r r 
MONTA. - O QUE NOS IN FORMOU O CAPITÃO EiMMA NUEL DE* l^RAES 

A presença em Ponta Gros 1 uida do 13.° R.I., cujo com- 

I- 

São extraordinários os effei- 
tos das raizes que compõem o 

Bítter Águia 

Kniiz Bitler 

E BEBIDA NACIONAL 
ÚNICA 

Preparada com finíssimas 
hervas midicinaes. sob ri- 
goroso controle hygienico. 
Único Depositário nesta 
Praça. 
ARMAZÉM SANT'ANNA 
Rua Cel. Cláudio, 22 

I SEU FILHINHO E' 
' FORTE? FACA-0 
i PREMIADO NO CGN- 
I CURSO DE ROBUS- 
I TEZ. 
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Joquei Clube 

Pontagrossense 

INSCRIPCÔRS DE AMIMAES 
PARA O CLÁSSICO MUNI- 

CIPAL 

Sapateiros 
..PRECISA-SE de montado- 
res. Para mais informações, 
dirija-se ao Cortume Ponta- 
grosaense Ltda. 

SITUAÇÃO SE AGGRAVA 
De dia para dia, com 
as noticias publicadas. 

PARIS, 18 (D.) — Cau- 
sou sensação nesta capital 
a noticia de que a França 
teria construído fortificações 
permanentes na África Orien 
tal, em territórios que, se- 
gundo pacto Laval-Mussolim, 
de 1935, deveriam ser en. 
tregues á Italia. 
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TIRO DE GUERRA 21 T . 

Communico aog interess ados que está aberta as Ins- 
eripções dos candidatos a reservistas para a escola de 
soldados deste Tiro de Guerra 21. Os candidatos deverão 
dirigir-se ao Snr. Presidente a rua 7 de Setembro n.o 83 
que ©s attenderá todos os dias úteis das 8 horas da ma- 
nhã" ás 19 horas da tarde. 

DOCUMENTOS EXIGIDOS 
CERTIDÃO DE IDADE, do Registro Civil; autoriza- 

;; o do 1 utor ge for Orphâo; Idado para a inscripção de 
Ri annos para cima. 

J. Cardoso de Paula — O Secretario 

Em virtude de resolução d.i 
Directoria levo ao conheci- 
mento de. Iodos os interess. - 
dos e proprietários de ani- 
maes de corridas do Estado 
que a partir desta data se 
acham abertas as incripçõeg 
para os pareôs que constitui- 
rão o progrmma do ala 20 
de março proximo vindouro, 
por occasião do encerramen- 
to da Exposição Paranaense 
de nimaes, data em que será 
disputado o Clássico Munici- 
pal, com um prêmio ie .... 
0;000.$(M>0 para o primeiro 
collocado e Rs. liOOOíÜÜO pa- 
ra o segundo, custando a 
inscripção para este pareô 
Rs. 1:()00§000, e sendo facul- 
lada para anirnaes nacionaes 
011 estrangeiros, puros, com 
dois annos 

sa do capitão Emmanoel de 
Moraes fez reavivar ioda a 
memorável campanha que es- 
se official coadjuvou nos 
estados do Paraná e de San- 
ta Catharina, em fa-%01 da 
nacionalização do sul do Bra- 
sil. 

Assim sendo, procuramo- 
lo afim de conhecer Os in- 
tuitos de sua actual viagem 
e se ella se prendia á cam- 
panha que seiu esmoreci- 
imentos ainda se vem man- 
tendo em todas as regiões un 
da o coefficiente ext rangei- 
ro é grande, iguala e, por 
vezes, excede o nacional. 

Pela entrevista que nos 
concedeu o capitão Emma- 
nuel de Moraes pod ;rão os 
leitores ter acclarados es- 
ses e outros pontos da vida 
dos dois estados sulinos, e, 
principalmente, o q ie nos 
interessa de perto, o Para- 
ná. 

— O capitão vac fixar-se 
aqui? — foi a nossa pergun- 
ta inicial. 

— Estou aqui de passagem 
pa.a Harmonia, para onde 
foi destacada a 6.a Compa- 
 ( O-O-O )    

Como Evitar o 

Impaludismo 

As inscripções suppra en- 
cerrar-se-ão em oito de mar- 
ço proximo, e para os de- 
mais parcos que terão van- 
tajosos prêmios os interessa- 
dos deverão se dirigir á 
Commissão de Corridas do 
Jockey Clube Pontagrossen- 
se, rua Mal. Deodoro n.0 21. 

Ponta Grossa, 18 de 
reiro de 1939. 
h n m 111111111 n i 
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Como é abido, o impaludis- 
mo, lambem co-nhecido por 
inalaria, maleita, sezão, fe- 
bre palustre ou intermitente, 
tremedeira ou bate-queixo 
é uma doença que se trans- 
mite pela picada do mosqui- 
to auofelino, que vive de 
preferencia nas margens dos 
rios, lagoas, brejos, iharcos, 
em suma, nas agua-s paradas, 
sem correnteza, mais ou me- 
nos protegidas do sol e dos 
ventos. Só as femeas picam, 
e em geral no crepúsculo ou 
durante a noite, principal- 
mente á luz mortiça. 

Para evitar o impaludismo 
em zona paludica são neces- 
sários 05 seguintes cuidados; 
extinguir os fócos de mosqui- 
tos (ás vezes difficil ou mes- 
mo impossível); evitar que 
os mosquitos piquem as pes- 
soas sãs (por meio de telas 
nas aberturas da casa ou de 
cortinados); evitar que os 
mesmos piquem as pessoas 
doentes; prevenir as pessoas 
sadias contra a infecçáo pelo 
uso de medicamentos ade- 
quados, entre os quaes se 
destaca a Atebrina da Casa 
L yer; tratamento sistemáti- 
co dos doenes de impaludis- 
mo, tanlbem pela Atebrina, 
que dá resultado completo, 
via de regra, entre 5 e 7 
dias. 

Graças a este medicamen- 
to, torna-se possível sanear 
zonas palustrcs onde nãó é 
fácil estabelecer outras medi 
daí de saneamento, com.o dre- 
nagem dos pantanos c char- 
cos, retificação dos rios, etc. 

A Atebrina cura de uma 
vez e cura com rapidez, sen- 
do lambem por isso o mais 
economicos dos antipaludi- 
cos. 
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n.ndo me foi confiado. Na 
próxima sexta-feira seguirei 
v , gem para a cidade catha- 
rinense u 

— E a campanha de na- 
cionalização? 

— Apezar de não estar aban 
donado minhas actividades 
nessa campanha, no momen 
to o meu fito exclusivo é 
tomar posse da missão para 
que fui designado. Lá ins- 
ta, lado, então, recomeçarei 
a faina, alli, com um campo 
muito vasto e... apropria- 
do... 

— Tem havido alguma 
novidade nesse sentido aqui 
no Paraná? 

— Em Curityba, sou mem- 
bro da directoria do Juven- 
tus, antigo Clube Junak, so- 
ciedade que se nacionaiisou 
e dentro da qual já não se 
registra nenhuma anormali- 
dade ... 

— E em Ponta Grossa? 
— A campanha de nacio- 

nalização em Ponta Grossa 
; inda não chegou ao seu ter- 
mo. Posso citar, como exem- 
plo, c» Clube Germania e a 
Uniã Syria Pontagrossense, 
que prerisam nacionalisar o 
seu nome. 

Por outro lado, todas 
sociedades extrangeiras 
poderão funccionar com 
permissão do Ministério 
Justiça, somente podendo rea- 
lizar reuniões com permissão 
do mesmo departamento fe- 
deral ... 

—■ Esses cPsnrv-uVj.s to- 
dos não são lá muito obser- 

1 vados... 

as 
só 

a 
da 

S. M. Barreto 
Cammunica a mudançai d« 

seu estabelecimento commei 
ciai para o prédio da Aveni- 
da Vicente Machado, esqui- 
na da rua Engenheiro Scbrm 
ber, em frente ao Banco da 
Brasil; onde continuará so 
inteiro dispor d<;s seus ami- 
gos e freguezes. 
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Dr. Colbert Tav-^rez 
Álvaro Vieira da Silva e 

famiüsj vem tornar publico 
a sua gratidão ao bom e hu- 
manitário Ermo. Sr. Dr. Col- 
bert Tavares, que tão cari- 
nhosamente tratou, durante 
sua enfermidade, a nossa 
sempre lembrada filhinha 

ANNA MARTi 
também os Uossos agradeci- 
mentos ás pessoa® amigas 
que nog confortaram nesta 
occasião. 

II LíMra Dos Cepeiios 

Agencia Ford 

Relação dos Carros 

Usados a Venoa 

carrose- 

carrose- 

I Caminhão V8-19j3, comp rido. cj 
na, pueus 32x1) euplos 

I Caminhão V8-1934, compri do, c] 
ria e cabina 

1 Camiulião ¥8-1935 curto 
1 Caminhão ¥8-193-*, longo cj carroseria a 

cabina 
i Caminüão V8-1934, c|cari oseria, cabina, 

rodas duplas 
1 CíivJnbão V8-1934, longo clcabina, refor- 

çado 
1 Caminhão Ford 1931 
i Caminhão Tigre 1937 
1 Caminhão Tigre J93() 
1 Caminhão Ramona 1929, c|carroseria e ca- 

bina 
1 Chassis Comroercial 1926, 

cabina 
1 Caminhão Chevrr.iet 1928 
1 Doublj PJiaeton ford 1929 
1 Oouhle Phaeion eorá 1929 
1 Double Phaeion rnrd 1929 
1 Doubla Phaetoiv Chevrole t 
1 Double Pliaeton ohevrole t 
1 Double Phaeion Chevrole t 
I Double Phaeton Chevrole t 
1 Double Phaeion Chevrole 1 
1 Double Phaeton Chevrolet 

13.UUU$$ilV* 

13 00U$00« 
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8:0008000 

7:000$0Uo 
4:000100' 
9:000800*. 
SÍCOÜIOÜÍ1 

c| carroseria e 
5.000|00r 

1929 
1929 
1929 
1929 
1928 

1926 
1 Double Phaeton Hupmobi )e 1928 
1 Double Phaeton Oldsmob ile 1930 
1 Barata Chevrolet 1934, de Luxo 
1 Barata Ford 1929 
1 Barata Chevrolet 1928 
1 Sedan V8-1937 

1 Sedan V8-1037, 4 portas 
1 Sedan Chevrolet 1934, 4 portas 

2:500800(5 
1-5001000 
e.oon.íoor 
6 ;00'J400C 
5.0098000 

€008000 
4-0008000 
4.0008000 
3.5008000 
2-5008000 
2:0008000 
3.C00800C 
3:0008000 

10:0008000 
7:5008001 
1:8008000 

14:0008000 
13:0008000 
í};00080fc 

Essas publicações destina- 
das ás crianças, que as ban- 
cas de jornács diariamente 
vendem, não passam de uma 
literatura perniciosa em to- 
dos os sentidos. Romances 
contos policiacs avidamente 
devorados pela petizada brasi 
leira são a delicia dos que 
publicam e dos mediocres que 
os escrevem, pois, não ha 
nas letras melhor forma de 
ganhar dinheiro que escreveu 
do aventuras desse genero. 

A criança não lê outra cou 
sa. Só lhe passa pelos olhos 
esse dilúvio de heroicos dec 
tetives e "gangsters" corajo- 
sos. E' uma maneira de fami- 
liarizar o pequeno com o cri- 
me, dando-lhe para ler, histo- 
rias immundas de mãos escri- 
ptores... 

Esse problema é muito mais 
sério do que parece. A in- 
fluencia do cinema já detur- 
pa muito o espirito mallea- 
vel e simples dos garotos e 
agora a influencia muito cres 
cenie dessa nova literatura, 
vem corromper e deturpar cs- 
sa petizada que um dia será 
uma geração de grande impor 
tancia para; a patria. 

Não se pejam os autores 
desses romances e episódios 
policiaes,, de publicar o que 
lhes vêm ,á mente. Na maio- 
ria dos cagos, até inventam 
em torno de factos veiidicos 
uma porção de historias, aven 
Iam hypotheses grotescas, só 
para excitar ainda mais o pa- 
Jadar dos pequenos leitores. 

Um caso que é ape ias um 

exemplo entre muitos, vem 
demonstrar o espirito rnesqui 

nho e pernicioso que anima 
os directoreg de taes publica- 
ções. 

Quando do crime do Restau 
ranle Chinez, alguns desses 
jornaes illustrados, fizeram 
historias em episódios, nar- 
rando deVilhadamente a bar- 
bara chacina da rua VVences 
Jau Braz, em São Paulo. Nes- 
sas historias centralizaram 
Árias de Oliveira como o cri- 
minoso, aliás, conforme o in 
querito policial. Entretanto 
o jury acaba de reconhecer 
innocente o infeliz Árias. Co- 
mo se sentirão agora os au- 
tores dessas historietas? Co- 
briram de lama o nome de 
um supposto crimino-so, e cl- 
le é procjjaniado innocente! 
Mas a sêde de sensacionalis- 
mo nada respeita, nada per- 
doa, attingc a quem quer que 
seja. 

Sem duvida, esse genero de 
publicações precisa ser sub- 
mettido á impiedosa censura. 
Ou senão, veremos gerações 
de brasileiros novos, Imis- 
formedo» cn; r raçõc dc ban 
didos. 

Essa "literaiura corrosiva" 
como já a qualificou nn jor- 
nal desta Ci pifai, precisa ser 
dcidniida nor uma campanha 
'ntensa, de todos os que es- 
crevem, faliam e discursam, 
especialmente, pelos professo- 
res primerios que são os pio- 
neiros da formação do cará- 
ter e do espirito da infância. 

E' preciso uma guerra sem 
tréguas. Acabemos de uma 
vez com esses escriptores dc 
vôos curtos... 

J. Amorim 

r 
ESTÃO EM COLONIA 
Os Médicos Brasileiros 

BERLIM, 18 (D.) — Os 
médicos brasileiros, que es- 
tiveram 14 dias em Lisboa e 

dias em Paris, chegaram 
iioje a Colonia. 

Durante a «ua permanên- 
cia na Allemanha, que será 
de 3 semanas, os médicos se- 
rão hospedes do instituto 
Teuío-Ibero Americano, 
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Café1 do Brasil 
Tratado Pelo "The Econo- Pelo "The 

mist" 
LONDRES, 18 (D.) — Em 

sua edição annual, t revis- 
ta "'IThe Bcoiiiomisit" oocu- 
pa-se da situação do café bra 
sileiro, do regimen commcr- 
'dial da 'IjngilatetTa com o 
Brasil e do regimen de tro- 
cas entre o Brasil e a Alle- 
manha. 

Escola de Farmacia e 

Odonto^gla 
EDIAL 

De ordem do sr. Dr. Di- 
recíor levo ao conhecimento 
dos srg. alumnos incriptos 
aos Exames de Habilitação, 
que os exames terão inicio 
ás 19 horas do dia 23 do 
corrente. 

Ponta Grossa, 17 de feve- 
reiro de 1939. 

Paula Soares 
Secretario 

 (x-x-x)-  
deixara- seu cargo 

— E isso que a campanha 
de nacionalização quer evi- 
tar, tornando brasileiros to- 
dos os que vieram ao nosso 
tado, debaixo do mesmo céu 
que nos cobre... 

XXX 
a breve entrevis- Foi essa 

ta que hoijtem nos concedeu 

o capitão Emmanuel de ãlo- 
racs, ora a caminho do Es- 
tado de Santa Catharina, "n' 
de vae çommandar briD'")- 
te sccção de nosso Exerci- 
to, para alli destacada Pela 

nova destribuição de forças 

federaes que se fez na 5.11 Ih- 
gião Militar. 

Esta' Em Ponta Grossa 

O CAPITÃO ADHERBAL 
De regresso de uma via- 

gem á capital do Estado, e 
com destino ao prospero mu- 
nicípio de onde é digno 
preleito, encontra-se fm Pon 
ta Grossa o capitão Adher- 
bal Fortes de Sá, um dos 
maio distinetos officiaes da 
nossa Policia Militar e edil 
nossa Policia Militar. 

Em Marechal Maliet, o ca- 
pitão Fortes de Na tem rea- 
lizado obra proiicua üe au- 
mmistraçao, como uao lia 
memona nus annaes do mu- 
nicípio . 

Desde que se empossou no 

FAZEM GREVE DA FOME 
J Os retlicalistas R'- 

landezeu 
presos 

que foram 

LONDRES, 18 (D.) — üs 
19 radical islãs irlandezeg 
que foram presos, como res- 
ponsav.eis pelos atteatados 
terroristas, estão fazendo a 
greve da fome. 

Dois delies já eotõo gra- 
vemente enfermos, e os de- 
mais foram confiados ío me- 
dico do tribunal, porque ha 
fortes desconfianças de qut 
estejam soffrendo das facul- 
dades mentaes. 

Mnssolíni Fallarâ* ? 
ROMA, 18 (D.) — Estí 

mareado para amanhã, en 
Turim, um discurso do I)u- 
ce, no qual exporá finalmen- 
te, as suas reivindicações 
ha tanto tempo esperadas. 

Entretanto, não ha certe- 
za, ainda desta vez, da via- 
gem do sr. Mussolini a Tu- 
rim, de maneira que não é 
seguro que o chefe italiano 
exponha amanhã as suas pre- 
lensões. 
■*»»>* H- 

FORTE3 DE SA' ' 
cargo que ora occupada cw'j 
brilho incommum e ao <1IU 

honra, o capitão Adherha' 
de Sá se mostrou um dos 
mais activos homens de uos; 
so Estado, fazendo-se ia adia1 

nistração municipal ile Mí;'" 
let um niode.o para as m11' 
nieipalidades de cjiiabÉ161' 
Estado, e, mais do que isso- 
de qualquer paiz. 

Ponta Grossa hospeda ''1S' 
sim, no momento, am do- 
mem de invuigares inalida- 
des, a quem saberá rendéf 
as suas homenagens 

(x-x-x)- 

Aviso 

Foi Decretada a Inde- 

pendência da Syria! 
A SITUAÇÃO ACTUAL DO 
PAIZ ORIENTAL 

CIRO, 18 (D.) — ü gabi- 
nete syrio, que apresento" 
sua demissão, o lez porflU.6 

vários membros d; opj«,s1' 
ção- parlamentar aijneriran1 

ao governo. 
Logo que foi conhecido íl 

demissão do gabinete, o ch®' 
fe da opposição decretou a 

independência da Syria. 
Noticia-se, ainda, que cl" 

Damaso, logo apoz a diviilg"' 
ção dessas noticias, iodo 0 

commercio fechou suas P01" 
Ias, porque se temiam gra" 
ves perturbações da ordem- 

*■* m 

Fabrica de Gasogenio "SULLT' 

Tem a saasfaçao de avisa ar a todos is propritarios 
do caininaões qu" o preço do apparelho typo r." 1, 

adaptado e fuacionando e Rs. 4:6008900. A Fa- 
brica presta assislencia gratuita aos compradores 
e dá garantias quanto ao funccioLamente, qui nto 
a defeitos de fabricação e quanto a estragos no 
motor do caminhão. 
O motor qac sofírer estragos crmprovadaintule 
produzidos pelo Gazoge nio Suliy. £erá sibsiitnirio 
gratuitamente. 

ALCIDES BITTENCOU RT & C.r — P. Growa . 
r-rr*!  

Raios R.CII. ViÉi 

noiselles 
MODELO 1939 

1 Machina Under-wCud semi -portátil 
1 Automóvel Ford, 4 ciliud ros .. . 
1 Electrola R. C. A Victor  
1 Radio Lira-Fonc, 5 valvu las  
1 Machina Remington noise lies  1:800$OOC 

  1 0008000 

1 3508000 
4:0008000 
1 ;5008ÜOO 

1 Machina Remington typo 10  

João Vargas de Oliveira 
RUA 1.5 DE NOVEMBRO, 30 — PHGNE, 4 - 
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Áccidentes 

Sr. empregador: — V. S. está a par da nova lei sobr- 
áccidentes do trabalho? Tem o livro exigido? — Co* 

rece o acto do sr. Ministro doTrabalho de I.» de Agosto, 
«tc.? — Consulte a 

« BRASIL* 

Sr. leitor V. 8. ^ previdente? — Se-Io-há ainda mais, com 
fiando os seus seguros a 

VARSOVIA, 18 (D.) — An- 
nuncia-se que o ministro do 
Interior apresentará seu pe- 
dido de demissão, por moti- 
vos que ainda não estão pu- 
blicados. 
' H I I I n I I I I I H n 8 jj.HHDHHHMcHt 1 H» III I H I i ^ 

Brasil Companhia de 

Seguros Gsraaã 

/ 

- Agente Procurador — KBNANT LEITE MENDKfe — A" 
turuate Rikaii. 87 — Caixa 

mi i n 11 »■ 

reique não veacoi na vida londo-sa am W 

NUNCA E' TARDEI — 

>v 

Ssvát' \ 
4--"V 

*'■ 

Para transformarmos um organismo debilitado num3 

nova constituição cheia de vigor, cam plena vitalidade 
subjugando, pela resistência, todo esse cortejo de enfer- 
midades, que nos provem da Anemia, basts usar o 

TONICO RECONSTITUINTE — 

lodolino de Orh 
— GERADOR ENERGICO DA SAÚDE E - - 

DA FORÇA 

Tornamos publico que h" 
designado pela direcção des- 
ta folha para fazer a chro- 
nica carnavalesca nos diver- 
sos bailes desta cidade o n<,s- 
so companheiro de trabalho 
t. OSWALDO FARIA. 
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